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P U D R ID  -1 D E  A G O S T O .

y a  h em o s d ich o  q u e  la  o p o sic io u  d e  lo s  
Ptidos e s tre m o s  a l  a c tu a l g a b in e te  e s  n o  so lo  

L tiñ c a b lc ,  sin o  ló g ic a  y  n e c e sa r ia . L o  e s  a s i-  
^ r n o  la  d e l p a r t id o  p ro g re s is ta  a v a n z a d o , 

ue co m b ate  e n  e l m in is te r io  0 ‘D o n n e ll la s  
lúeas co n se rv ad o ras , t a n t o  m a s  te m ib le s  p a ra  
r i p rogresism o  p u ro , c u a n to  s e  a p liq u e n  m a s  
rec tam en te , p o rq u e  a le ja n  la  p ro b a b ilid a d  d e l 
tr iu n fo  de la s  ideas p ro g re s is ta s .  L o  q u e  n o  se  
iustiflca n i se  co m p ren d e  e s  la  o p o sic ió n  q u e  
se h ace  a l g a b in e te  e u  n o m b re  d e  lo s  p r in c i­
pios m o d erad o s ó  c o n se rv a d o re s . Y  m e n o s  se  
com prende to d a v ía  la  fo rm a  e n  q u e  s e  h a c e  
esa oposición, la  d e su s a d a  v iru le n c ia  q u e  se  e m ­
plea y lo s m ed io s  á  q u e  se  a cu d e  p a ra  d e s a u ­
torizar u n  ó rd e n  d e  c o sa s  q u a , m íre s e  p o r  d o n ­
de se  q u ie ra , e s  y  h a  s id o  d e sd e  e l  p rim o r 
dijt conservado r.

•Qué e s , p re g u n ta m o s  n o so tro s , lo  q u e  se  
combate e n  e l  a c tu a l  m in is te r io  c o n  u n a  p a s ió n  
(jue de ja  m u y  a t r á s  lo s  a ta q u e s  d e  la  d e m o e ra -  
o a , del a b so lu tism o  y  d e  la  p re n s a  p rogre .sis ta  
avanzada? ¿Son lo s  n o m b re s  d e  lo s  m in is tro s , 
o la s  id eas q u e  v ie n e n  p ra c tic a n d o ? — N o  p u e ­
den ser e s ta s ,  p o rq u e  h a s t a  h o y  la s  id e a s  do ­
m inantes e n  e l g o b ie rn o  so n  la s  c o n s e rv a d o ­
ras, com o v é  to d o  el m u n d o , y  com o  lo  re c o n o ­
cen las m ism a s  o p o s ic io n es  ra d ic a le s  d e  q u e  
hemos h ab lad o . N o  p u e d e n  s e r  la s  id e a s , p o r ­
que vem os, p o r  e je m p lo , q u e  lo s  m ism o s  p e ­
riódicos q u e  a h o ra  cen .su ran  l a  m a rc h a  d e l s e ­
ñor P o sa d a  H e r re ra ,  m in is tro  e n  u n  g a b in e te  
O 'D onncli. la  a p o y a b a n  a y e r  c u a n d o  d ic h o  s e ­
ñor fo rm ab a  p a r te  m u y  p rin c ip a l d e  u n  g a b i­
nete Is tu r iz .

Lo que  se  co m b a te  so n  lo s  n o m b re s  y  n a d a  
mas que  los n o m b re s . L le g a  á  ta l  e s tre m o  e s ta  
que podem os lla m a r  personalidad  d e  la  oposic ión  
m o d erad a . q u e  se  la n z a n  te r r ib le s  c a rg o s  a l 
gab inete  p o rq u e  n o  e c h a  a b a jo  in m e d ia ta m e n te  
las m ed idas reacc io n a ria s  q u e  e sa  m ism a  o p o ­
sición apoyó  con  c a lo r  c u a n d o  su s  h o m b re s  las 
d ec re ta ro n . M as a u n : s e  le  a c u sa  p o rq u e  n o  
p la n te a  u n a  p o lítica  d o n d e  q u e p a n  la  M ilic ia  
n a c io n a l, e l a c ta  ad ic io n a l d e  1956 , la s  C ó rte s  
to n s t i f ’y e n fe s , e t c . , e tc .  A s í se  d ed u ce  d e l s i­
guiente p á rra fo  d e  u n o  d e  lo s  p e rió d ico s  que  
hacen m a s 'c r u d a  g u e r r a  a l  m in is te r io  0 ‘D on- 
n e ll:

«Ñútase en la  m archa que  llev.a e l gab inete , la 
mayor de las anomalías, e l mas graude de los a b -  
lunlus políticos. H om bres como los que ocupan el 
poder y  dan tono y colorido a  ia  situación, qne ab - 
jararun en ISo t sus an tiguas y tradicionales ideas, 
aopodian vivir la  co rta  vida que tienen , mas que 
.(ostemendo heroicam ente c l m al ejeinpt'j que d ie­
ron en el Campo de G u ard ias , e l  sangriento comba­
te contra la  real p rerogativa que provocaron en V¡- 
tá lta ro  y la  inaudita  apostasía que firm aron en 
Manzanares; y ,  sin em bargo, lo s hemos visto a b -  
jnrar nuevamente de todo esto , renunciando á  la 
Milicia nacional, a l a c ta  adicional y  á  cuanto hicie­
ron las Córtes constituyentes, todo obra de ellos; 
w  una palabra, á  su  sistem a genera l de política.»

Es d e c ir , s e  re co n o ce  q u e  la  a c tu a l  s i tu a c ió n  
r i conservadora, p u e s to  q u e  h a  ren u n c ia d o  á  
6se s is te m a  g e n e ra l d e  p o lí tic a  q u e ,  e n  o p i­
nión del d ia r io  a lu d id o , a le jó  e n  o tro  tiem p o  
del p a rtid o  c o n se rv a d o r  á  los h o m b re s  q u e  hoy  
gob iernan ; y  uo  so lo  se  re c o n o c e  e l  c a rá c te r  
conservador d e  e s ta  s i tu a c ió n , s in o  q u e  se  la

a ta c a  p o rq u e  e s  c o n s e rv a d o ra , p o rq u e  h a  a b a n ­
d o n a d o  la  p o lí t ic a  q u e  d iv o rc ia b a  á  la  u n ió n  l i ­
b e ra l  d e  lo s  p r in c ip io s  c o n se rv a d o re s . ¿ P u ed e  
d a rse  o p o sic ió n  m a s  s is te m á tic a ,  m a s  p e rs o n a l, 
m a s  in ju s tif ic a b le ?

S i lo s  h o m b re s  q u e , co m o  s e  d ice  e n  e l  p á r ­
ra fo  co p iad o , d a n  to n o  y  co lo rid o  á  la  s i tu a ­
c ió n , h u b ie ra n  v u e lto  e sc o lta d o s  p o r  lo s  b a ta ­
llo n es  d e  la  m ilic ia  y  c o n  e l  a c ta  a d ic io n a l p o r  
b a n d e ra , e l  p a r t id o  m o d e ra d o  le s  h u b ic r .a , con  
ra z ó n , c o m b a tid o  d esd e  e l  p r im e r  d ia , y  lo s 
p e rió d ico s  d e  e se  m ism o  p a r t id o  q u e  h o y  h a c e n  
la  oposic iou  h a b r ia ii  e s ta d o  m u y  e n  s u  lu g a r  
a p o s tro fá n d o le s  co m o  re v o lu c io n a r io s . P e ro  
v ie n e n  s in  c l a c ta  y  s in  la  m ilic ia , v ie n e n  p r o ­
c la m a n d o  u n a  p o lí t ic a  e s t r ic t i in e n te  c o n se rv a  ■ 
d o ra , v ie n e n  d esp o jad o s  d e  s u  c a rá c te r  d e  n o  
c o n se rv a d o re s , y  se  le s  h a c e  c a rg o s  p o r  e s to , 
y  s e  les lla m a  in c o n s e c u e n te s , y  ü a c o s  d e  e s p í ­
r i tu ,  y  m u c h a s  co sa s  m a s  D íg a se  e n to n c e s
q u e  n o  e s  á  la s  id ea s  s in o  á  la s  p e rs o n a s  á  la s  
q u e  s e  h a c e  la  g u e r r a .  D íg a se  q u e  a q u í  h a n  d e  
s e r  p re s id e n te s  y  je fe s  d e  t o l a s  la s  s i tu a c io n e s  
c ie r to s  h o m b re s  q u e  p a rece  q u ie re n  v in c u la  r 
e n  s u  p e rsona lid .a 'l la  direcci-on d e l g o b ie rn o  
q u e  h a n  p e rd id o  s ie m p re  p o r  s u  in c a p a c id a d  
reco n o c id a . D íg a se  q u e  so lo  la  p a s ió n  y  e l d e s ­
p ech o  so n  lo s  q u e  m u e v e n  á  c ie r ta s  o p o sic io n es , 
q u e  t r a b a ja n ,  n o  p o r  u n  s is te m a  d e  g o b ie rn o , 
s in o  p o r  e l e n c u m b ra m ie n to  d e  d e te rm in a d a s  
in d iv id u a lid a d e s , á  q u ie n e s  d e b e  co n ced e rse  
p le n o s  p o d e re s  p a ra  a p lic a r  a l  m a n d o  la s  doc­
t r in a s  q u e  ju z g u e n  m a s  aco m o d a d as  á  su  ca ­
p ric h o . P a r a  n o s o tro s , lo s  n o m b re s  y  la s  p e r ­
so n a s  n o s  h 'tn  sido  in d ife re n te s ,  co m o  n o s  lo 
so n  e n  la  a c tu a lid a d  y  n o s  lo s e r á n  m u ñ a n a ; 
so lo  h e m o s  a te n d id o , so lo  a te n d e m o s  á  los h e ­
ch o s  d e  lo s  q u e  g o b ie rn a n , y  lo s  h e c h o s  n o s  
h a n  se rv id o  d e  n o rm a  p a r a  a r r e g la r  á  e llo s  
n u e s t r a  c o n d u c ta .

M u y  d is ta n te  se  c re ia  a l  g e n e ra l  O 'D m n e l l  
del p o d e r , c u a n d o  d ij im o s  q u e  s i  e s te  h o m b re  
p ú b lico  fu e se  lla m a d o  á  lo s 'c o n s e jo s d e  la  c o ­
ro n a , y  n o  c o n s t i tu ía  u n a  o lig a rq u ía  m ili ta r , s i ­
n o  q u e , p o r  e l  c o n tr a r io , g o b e rn a b a  co n  la s  
id e a s  c o n se rv a d o ra s  lib e ra le s , q u e  h a n  sido  
s ie m p re  la s  n u e s t r a s ,  le  a p o y a r ía m o s  s in  r e ­
s e rv a s  n i  v ac ila c io n es . E s te  caso  h a  l l e g a d o ,  y  
cu m p lim o s le a lm e iite  e l co m p ro m iso  q u e  e n ­
to n c e s  c o n tra jim o s .

L a  c u e s tió n  d e  n o m b re s  n o s  t ie n e  s in  cu id  ado 
y  ja m á s  la  h e m o s  d ad o  v a lo r  a lg u n o  , m u ch o  
m e n o s  d esd e  q u e  h e m o s  v is to  a so c iad o s  ú  la  
p o lí tic a  a n ti-c o n s e rv a d o ra  y  re a c c io n a r ia  do 
c ie r to s  g a b in e te s ,  n o m b re s  m u y  re sp e ta b le s  e n  
o t r o  tie m p o  p o r  s u  s ig n ific ac ió n  y  p o r  sn s  a n t e ­
c e d en te s  c o n se rv ad o re s .-—P á r a lo s  h o m b re s  q u e  
n o  lig a n  s u  su e r te  n i su b o rd in a n  su s  co n v icc io ­
n e s  á  n in g ú n  p a d r in o , d is p u e s to s  á  s e g  lir le  en  
to d o s  su s  g iro s ,  c a p ric h o s  ó d e s a c ie r to s , e s  i n ­
d ife re n te , co m o  lo  e s  p a ra  n o so tro s , q u e  lo s  g o ­
b e rn a n te s  s e  lla m e n  J u a n ,  P e d ro  ó  A n to n io . E l 
gene:-al 0 ‘D o n n e ll e s ,  p o r  su s  a n te c e d e n te s ,  
m o d e ra d o , y  n o so tro s  le  h e m o s  c o m b a tid o  h a s ta  
c o n  d u re z a  e n  m u c h a s  o ca s io n es  p o r  h a b e r  
o b ra d o  d e  u n a  m a n e ra  c o n tr a r ia  á  e so s  a n te c e ­
d e n te s ;  p e ro  v ié n d o le  h o y  a l  f r e n te  d e  u n a  s i­
tu a c ió n  c o n se rv a d o ra  , so lo  la  ¿)asion y  e l d e s ­
p ech o  p u ed en  i r  á  b u s c a r  e n  lo s  h e c h o s  p a s a ­
d o s  a rm a s  p a r a  c o m b a tir le , c u a n d o  su s  a c to s  
p re s e n te s  p u e d e n  s e r v i r  d e  p u n to  d e  p a r t id a  á  
u n a  c r í tic a  e x a c ta  y  d e sa p a s io n a d a  d e  s u  c o n ­
d u c ta . P u e s  b ie n ; en  su s  a c to s  d e h o y  so lo  p r e d o ­

m in a  u n a  p o lí tic a  c o n se rv a d o ra  l i b e r a l , a g e n a  
á  lo s  v ic io s  q u e  h a n  g a s ta d o  y  d e sa u to riz a d o  á  
la s  s i tu a c io n e s  a n te r io r e s .  L a  Epoca  d ic e  q u e  
l a  s i tu a c ió n  e s  l ib e ra l  m o d e ra d a ; E l C lam or 
a f irm a  a y e r  q u e  n o  e s  c o n se rv a d o ra  la  s i tu a ­
c ió n ; e l g e n e ra l 0 ‘ D o n n e ll n o  d ice  q u e  se a  p ro ­
g re s is ta  n i  m o d e ra d o : ¿d e b e re m o s , p u e s , ju z ­
g a r  d e  la  im p o r ta n c ia  y  s ig n ificac ió n  d e  u n  
m in is te r io  n i  a p re c ia r  su  p o lí tic a  p o r  s e m e ja n ­
te s  d a to s? — R eflex io n en  n u e s t ro s  le c to re s  y  d e ­
c id an  s i  so m o s  ló g ico s  y  c o n se c u e n te s  c o n  
n u e s t ra  c o n d u c ta  d e  s ie m p re , h a c ie n d o  a b s ­
tra c c ió n  d e  lo s  n o m b re s  propio.s y  d e  lo s  a n te ­
c e d e n te s  d e  lo s  h o m b re s  p ú b lico s , c u a n d o  e s to s  
t ie n e n  a c to s  d e  pY esente  p a r a  fu n d a r  so b re  
e llo s  u n  ju ic io  re c to , im p a rc ia l y  sev e ro .

I en Ins s e  correos. ,  . . .
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U n  d e sp a c h o  te le g rá f ic o , rec ib ido  a y e r  ta rd e  
d e  O v ie d o , d ice  q u e S . M . h a b ia  se ñ a la d o  la  h o ­
r a  d e  la s  c u a tro  y  m ed ia  d e  la  m ism a  p a ra  s a l i r  
á v is i t a r  la  fá b r ic a  d e  T ru b ia . L o s  a r t i l le ro s  q u e  
se  h a l la n  e n  l a  fá b r ic a  h a b ía n  d e sp le g a d o  g ra n  
n o v e d a d  y lu jo  e n  a d o rn a r la . M u ch a  g e n te  se  
p re p a ra b a  a  a c o m p a ñ a r  á  S S . M M . e n  e s ta  e s -  
ped ic ion .

E l C arreo  ntifíígro/o d ic e  a n o c h e  a c e rc a  del 
v ia je  r é g io :

«N uestro corresponsal tic Oviedo, en c a rta  que 
acabam os de rec ib ir, nos refiere, participando del 
entusiasm o público, la  en trad a  y estancia desusm a- 
g-jstadcs en la  capital dcl principado de A sturias, 
cuya  carta  cstracU m os á  continuaciui), descartando 
la s  noticias quo y a  tenemos anticipad.ia.—Un rcpi- 
quo general de cam panas, fuegos artificiales y r .;-  
petidas salvas d e  a rtille ría  anunciaron á  la  pobla- 
ciou que se  acercaban á  e lla  los augustos viajeros.
A esta  seña!, ansiosam ente esperada, la  m ultitud , 
ap re tad a  ¡x>r todas las avenidas a l camino, p ror­
rum pió en gritos de aleg ría  agitándose im[>aciente 
por ver lleg a r á  sus reyes. E l capitán general de 
aquel d istrito  y  e l ayuntam iento de la  capital se 
hallaban  situado» en  el confin del térm ino munici­
pal. Un arC) de triunfo se levan taba m agcstu»sa- 
m ente en e l sitio de la  L uneta , adornado coa inge­
niosas a legorías que en lazalnn  en la  memoria dcl 
pueblo asturiano e l fausto suceso que celebraba con 
las mas gloriosas páginas de sus venerables tradi- 
cicioncs.

O tro  árcem enos magestuoso pero  mas gracioso 
se hab ia  levan tado  en la  calle de la  .Magdalena, cu ­
bierto todo coa ram os de boj. L as calles de la  L u ­
neta , Pu-irta nueva ba ja , M agdalena , p laza de la  
C oustitudon, U imadevilla, R úa, P la te rías  y  S.m 
Ju an  que fueron la s  dcl tránsito  se  veian enga lana­
das con m ultitud  de gallardetes, banderolas yg riin - 
polas dominando los colores de la  bandera  nacional. 
E l lim o, señor obi-spo y todo e l cabildo de ia  iglesia 
catedral recibicr.r.i á  SS. M.M. con a rreg lo  á  las c e - 
reinm ias del pontifical rom ano, presentando a la 
ad o rad  >n de los reyes la  sag ra  ia  cruz de h  V icto- 
ria. En cl centro se estendia .al efecto u n a  alfombra, 
sobre la  cual estaban colocados los c-irrespondien- 
t ; s  aliiid iadones. Im eg ) se cantó u a  sd e m u e  
Te-I);uni. A su  entr.xd'a en palacio fu e rjii recibidos 
SS. M.M. por un g ran  número de senadores, d ipu ta­
dos á  C órtes, varias corporaciones, casi todos los 
funcionarios públicos, m uchas personas particula­
res invitadas a l  efecto y todas las autoridades. Al 
d ia  siguiente después de comer recorrieron SS. MM. 
á pié varias calles de la  población para  v e r la ilu ­
minación y  el ad->rno con que estaban  decoradas. 
E ste  paseo lo verificaron en  medio de un gentío in ­
menso qua ios r . Jeab a  por todas partes aclam ándo­
los con un entusiasui) incansable.

E n tre  tan to  danzaban á  la  usanza dol pais y  a l

son del tam boril y  de la  g a ita  diversos grupos de 
jóvenes, llenando los alrededores del palacio de 
una animación y  un encanto inesplicables. L a  to rre  
de la  ca ted ra l estaba ilum inada desde los cimientos 
h a s ta  U  ag u ja , destacándose su  elegante form a y  
señalándose sus perfiles coa rasgos de luz. L a  di­
putación provincial, la  audiencia y  las casasconsis- 
to ria les estaban  tam bién  ilum iuadas con gusto  y  
profusión. L a  m ayor parte  de las iluminaciones y  
las que hacían m ejor efecto eran  á la  veneciana, 
formando dibujos con bombas d e  colores. En e l 
presb iterio  de la  ig lesia c a te d ra l, y  a l lad o  del 
Evangelio , se levan ta  u n  estrado magnífico, en el 
cual se  destaca un dosel m uy rico de terciopelo ca r­
mesí, en e l  cual se  ostentan  bordadas con oro las 
arm as d e  E spaña. L a  m úsica del Tc-Deum es com­
posición del m aestro  de capilla  de la  ca tedral. El 
general Serrano, e l m arqués de Campo Sagrado, el 
b rigad ier E lorza y  algunos oficiales de a rtille ría  se 
h a llan  desde e l d ia  3 l 'c n  la  fábrica de T ru b ia , espe­
rando á  SS, MM,, que á  la  ho ra  en  qu e  esto escri­
bimos, habrán  y a  visitado aquel establecim iento. 
E l ayuntam iento de Oviedo da una comida d iaria á  
los pobres de la  población duran te  la  e s tan c ia  de 
S. M . en aque l punto.»

H e m o s  rec ib id o  la s  c o rre sp o n d e n c ia s  y  p e ­
rió d ico s  d e  la  H a b a n a , c u y a s  ú lt im a s  fe c h a s  a l ­
c a n z a n  a l d ia  11 d e  ju l io  p ró x im o  p a sa d o . J a ­
m á s  v a p o r  a lg u n o  h a  h ech o  co n  m a s  ra p id e z  
l a  t r a v c s ia q u e  c l ú lt im o  q u e  h a  co n d u c id o  h a s ­
t a  c l  p u e r to  d e  V ig o  e l c o rre o  d e  U ltr a m a r .

L a  a d m in is ti’a c io n  d e l b an co  e sp a ñ o l d e  la  
H a b a n a  h a b ía  p u b lic id o  e l b a la n c e  g e n e ra l  del 
p r im e r sem e-stre  d e l c o rr ie n te  añ o , cu m p lid o  
e n  3i) d e  ju n io .  D e é l a p a re c e  q u e  la s  u t i l id a ­
d e s  h a n  ascen d id o  á  256,311) p e so s , 49 c e n ta ­
v o s , d e  lo s  c u a le s  207 ,4b7 p e so s  38 c e n ta v o s  se  
h a n  d e s t in a d o  á  d iv id e n d o  a c tiv o , a d m in is tr a ­
c ió n  y  fo n d o  d e  re s e rv a  e n  e l s e m e s tre , e q u iv a ­
le n te  á  u n  6 ,91  p o r  100 so b re  e l  c a p ita l d e  3 
m illo n e s  d e  p e so s , y  79 ,032  p eso s  11 c e n ta v o s  
p a s a n  á  c u e n ta  n u e v a .

L a  u ti l id a d  a n te d ic h a  n o  d e ja  d e  s e r  s a t i s ­
fa c to r ia  p a r a  lo s  a c c io n is ta s .

R e a su m ie n d o  lo s  d a to s  q u e  rec ib im o s d e  la s  
e m p re sa s  p a r t ic u la re s ,  p o d em o s c o n s ig n a r  que  
la  c o m p a ñ ía  d e  s e g u ro s  m a r ít im o s  h a  verifica ­
d o  u n  re p a r to  d e  7 p o r  100 so b re  e l  c a p ita l  s o ­
c ia l , co m o  u ti l id a d  d c l m ism o  s e m e s tr e ,  c o b ra ­
b le  d esd e  e l  d ia  8  d e l q u e  r ig e ; q u e  e l  c réd ito  
in d u s tr ia l  h a  p rin c ip iad o  á  p a g a r  á  su s  acc io ­
n is ta s  d esd e  e l  d ia  6  d e  ju l io  u n  7 p o r  100 co ­
m o  d iv id e n d o  d e  u ti lid a d e s  l íq u id a s  e n  e l e s ­
p re s a d o  se m e s tre ;  q u e  la  co m p a ñ ía  in te rn a c io ­
n a l  d e  ban co  y  s e g u ro  h a  aco rd ad o  r e p a r t i r  u n  
8 p o r  lü l) com o  u tilid a d e s  liq u id a s  d e l m ism o  
p r im e r  s e m e s tre  d e  e s t c a ñ o ;q u e I a s o c ie d a d d e l  
c ré d ito  m e rc a n ti l  é  in d u s tr ia l  de C á rd e n a s  t a m ­
b ié n  a n u n c ia  e l  p a g o  d e  u n  d iv id en d o  d e  u ti l id a ­
d e s  d e  u n  S p o r  100 e n  e l m ism o  p e rio d o ; y  q u e  la  
c o m p a ñ ía  d e  a lm a c e n e s  d e  S a n  J o s é  convocó  
p a r a  j u n t a  g e n e ra l d e  a c c io n is ta s  p a ra  e l  d ia  20 
d c l p a sa d o , c o n  e l fin  d e  a c o rd a r  e l  d iv id e n d o  
s e m e s tr a l  d e  u ti lid a d e s , q u e  p ro b a b le m e n te  n o  
b a ja r á  d e l 8  p o r  100.

C om o se  v e  p o r  e s ta  lig e ra  re se ñ a , q u e  to m a ­
m o s  d e  u n  p e rió d ic o  b a s ta n te  a u to r iz a d o  d e  la  
is la  d e  C u b a , lo s  n eg o c io s  a tr a v ie s a n  u n a  ép o ca  
m u y  fa v o ra b le .

E n  la  Gíiccía ofic ia l d e l 27 d e  ju n io  h a lla m o s  
u n  d e c re to  d e l g o b ie n io  s u p e r io r  d e  la  is la ,  e n  
e l  q u e  se  m a r c a n  la s  re g la s  que  h a n  d e  o b se r­
v a r s e  e n  la  in tro d u c c ió n  d e  t ia b a ja d o re s  b la n ­
co s e s t r a n je ro s ,  c o n tra ta d o s  p o r  e m p re sa s  ó

p a r t ic u la re s  p a ra  lle v a r  á  cab o  d e te rm in a d a s  

o b ra s .
A  p ro p ó s ito  d e  e s t a  d isp o s ic ió n , d ic e  la  P re n ­

sa  d e  ia  H a b a n a  lo  s ig u ie n te ;

«Sabidos son los esfuerzos que hace muchos años 
se  em plean p a ra  aum entar la  población b lanca de la  
isla; pero no s e  tra ta  ahora  de cs.a población d a  in­
dividuos ó familias aisladas que se  dediquen a l cul­
tivo de ta  tie rra , sino de cuadrillas de trabajadorea 
estran je ros que se empleen en obras de construc­
ción, como caminos de h ierro, alm acenes y o tras se­
m ejantes; la  diferencia es bien graude, y  cuando v a ­
rias em presas han acudido a l gobierno superior so­
licitando perm iso.para tra e r  cuadrillas, nuestra  ilus­
tra d a  prim era autoridad no podia menos que  d ic tar 
las medidas convenientes.»

T a m b ié n  e l  c a p itá n  g e n e ra l d e  la  is la  d e  C u­
b a  h a  d ir ig id o  u n a  c irc u la r  á  lo s  te n ie n te s  g o ­
b e rn a d o re s , d isp o n ien d o  q u e  s e  le v a n te  u n  so­
m a te n  g e n e ra l  d e  to d o s  lo s  v e c in o s  d e  d ie z  y 
o ch o  á  c in c u e n ta  añ o s  d e  e d a d , e n  lo s  p a r t id o s  
ru r a le s ,  s ie m p re  q u e  en  e llo s  s e  p re s e n te  u n a  
c u a d r illa  d e  m a lh e c h o re s , ó  se  c o m e ta  u n  a se ­
s in a to ,  y  p re sc rib ién d o le s  e l c ircu lo  de  su  acc ió n  
e n  e s te  c a so  y  Las o p e rac io n es  q u e  d e b e rá n  
p ra c t ic a r .

T a s  ed ificac iones c o n tin ú a n  p ro g re s a n d o  en  
a  is la  y  su s  d e p a r ta m e n to s , y  la s  e m p re sa s  d e  

fe r ro -c a rr ile s  a d e la n ta n d o  v is ib le m e n te  e n  s u s  
tr a b a jo s  d e  e sp la n a c io n  y  c o lo ca c ió n  d e  ra iU s.

E n  o tro  lu g a r  in s e r ta m o s  e l p a r te  s a n i ta ­
r io  d e  la  is la  q u e  p u b licó  a y e r  la  G aceta  d e  
M ad rid .
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—Todo v a  mal, Ruseheu; vela  por la  señorita , 
porque el pobre Bouor h a  perdido la  cabeza.

Sin decir m as, bajó precipitadam ente á  la  cocina 
y  llamó a l  encargado de la  bodega.

—¿Qué queréis, maese Flanm ock, ó mas bien qué 
•rdenes teueis que darme?

—No necesito mas que uu vaso de vino. Dádmele 
dcl R hia porque tengo e l co razm  m uy afectado y 

preciso que beba de lo mejor.
" N o  os fa lta rá  vino si puede comunicaros cl va- 

que ta l vez os falta.
I^ajó á  la  bodega cl viejo R ainaldo y  sub ió  una 

^**tella de vino que  podría  ten e r m edia azum bre.
"-Aquí teneis vino,— led ijo  preparándose á  echar- 

^ ^ b a s o , —como es probable no le  habréis probado 
■••ca.

"D adm e la  botella,— dijo el flamenco;—no gusto 
^ ^ r  á pico de garza cuando tengo  ^ u c  hacer uu 
*''Unti, muy irapcrtante.

Tomó la  botella, echóse u n  trag o , como p a ra ju z - 
8*5 la  cualidad del líquido; después haciendo una 
**ñal aprobación, volvió á  ponerse e l frasco en 

y  fué levan tándo le  g radualm en te  liasta  que 
Pntregó vacío á  Rainaldo.

" E s t e  vino es bueno,—dijo respirando con fuer- 
’ "p o ro  no creáis que  es el mejor que h e  beb ido .

Uo conocéis 1as bodegas de Ip rés y  de G ante. 
" M e  im porta poco. Los nobles norm andos p re -  
'"“n los vinos generosos y cordiales de F rancia  y  

'  Gascuña á los vinos agrios y  desabridos del lUiiii
‘íeN ecker,

Eso va en gustos. P ero  decidme, ¿hay mucho
'itw «ncsa  bodega?

—Me parece que no gusta  á  vuestro delicado p a ­
ladar.

-¿N o  os h e  dicho que e ra  bueno? Yo puedo h a ­
berlo  bebido m ejor, pero á  falta  de aquel, este es 
bueno. Os pregun to  si tenéis mas.

 Un tonel en tero  que a  abo de rev en ta r para
vos.

 M u y  bien. P ues tom ad una buena m edida cris­
tiana  de una azum bre, quo suba  e.se tonel á  la  co­
cina y  se  dé á cada  soldado un vasito de vino de la 
cabida de lo que yo hcbcbid.o. C.onozc > que m s sien­
to  bien, porque h a c : p )C o  ten ia  el c  ir.izon como un 
cañam ón a l  v e r el hura o que salía de mis batanes. 
Vamos, dad á  ca la .sddado c l v in ) que os he d icho, 
porque no se pucl-; defender i n  castillo cuando e s tá  
seco e l p.nladar.

 H aré  lo que qie mondáis, pero tened entendido
que no todos los hom bres se parecen. L o q u e  no 
hace mas que calentar el o r.iz -m  á  unflv.nenco, 
ab rasa rá  la cabeza de un n irman lo, y  1) que an i­
m ará á  vuestros com patriotas p ara  defen le r  e l c a s ­
tillo  h a rá  que los inios se caigan de cabeza en las 
m urallas.

—P ues bien, ya que tan  bien conocéis á  vuestros 
com patriotas, dadles e l vino que os parezca. Pero  
que cada flamenco tenga  .su media aznm bre ds vino 
dcl lUiin bi n medida. ¿Qué daréis á  esos tunantes 
de ingleses que han quedado en e l castillo?

—L os ingleses son una raza  de m ístiz os, como sa­
béis; tienen raucli) del hum or s.jinbríj de vuestros 
llamencos, y  algo  de esa sangre liirviente de esos 
furiosos de Gales. Los v I.d s  ligeros son p ara  ellos 
como agua ; los fuertes los trasto rnan . ¿Qué pcnsa-

Evelina dirigió la  v ista h á c 'a  c l puente, y  vió un 
espectáculo horrib le .

E l rio que baña tres costad os de la  eminencia en 
que es tá  situado el castillo , le separa a l  O este des­
cribiendo una  línea c u r b a , 'y  la  colina term ina en 
una  g ran  llanu ra  tan  bien nivelada» que es fácil ver 
que  debe su  origen á  los aluviones. M as lejos a l 
estrem o de e s ta  llan u ra  y á  o rillas dcl rio , estaban 
los batanes y  las m anufacturas de lo s flamencos, 
de donde se  veian sa lir torbellinos de humo y  lla ­
mas. El puente compuesto de arcos m uy altos y  de­
siguales, estaba situado á  una  m edia m illa del cas­
tillo , en el cen tro  de la  llanu ra . E tr io c o rr ia p o r  un 
lechopeñascoso .y  tan  profundo que era  siempre d i­
fícil y  m uchas vescs imposible afrevesarle á  bado; 
circunstancia m uy ventajosa p ara  la  guarnición 
del castilo. Los de Gales se aprovecharon de esta  
ocasión con la  presteza con que ordinariara'cnle se 
tra ta  de aprovecharse de una  ven taja  inesperada. 
Yeiaselcs ap iñarse  en los arcos del puen te , mien­
tra s  que otras tropas que llegaban  sucesivam ente de 
diferentes puntos y  sin o bstácu lo , form aban en se­
guida su  línea de ba ta lla  en  la  o tra  o rilla , fren te  al 
castillo.

A l principio siguió sus movimientos e l  pad re  .41- 
drovando sin inquietud y aun  con ia  sonrisa irónica 
d e  unhom bre que ve a l  enemigo dispuesto á caer en 
e l lazo que le h a  tendido una  tác tica  superior. R ai­
mundo B erenger hab ia  colocado su  pequeño cuerpo 
de caballería é  infan tería  en la  ram pa de la  colina 
que separaba e i castillo del rio y  que iba subiendo
hacia la  fortaleza; y  parecía  evidente al dominica­
no, á  quien la  la rg a  perinanecia en c l c laustro  no

S e g ú n  u n a  p u b lic a c io n a u tó g ra fa , e l  m a rq u é s  
d e  'V ega A rm ijo , d eseo so  d e  d a r  c o m p le to  y 
le a l  cu m p lim ien to  á  la  le y ,  d isp u so  q u e  e l d i»  
21 se  p re s e n ta s e  u n  e sc r ib a n o  e n  la s  o fic in a s  
d e l g o b ie rn o  c iv il y  e s te n d ie se  te s tim o n io  e a  
fo rm a  d e  q u e  h a b ía n  sid o  a te n d id a s  to d a s  la s  
re c la m a c io n e s  p re s e n ta d a s  so b re  in c lu s ió n  ó 
e s c lu s io n d e  la s  l is ta s  e le c to ra le s  h a s ta  la s  do ­
ce  d e  la  n o c h e  d e  a q u e l d ia ; h o r a  e n  q u e  e sp i­
ra b a  e l  p lazo  fijad o  p a ta  re c la m a r .

A se g u ra  u n  c o r re sp o n sa l d e l D iario  de B a r-  
Cidona en  P a r ís , q u e  e s  c ie r ta  la  n o tic ia  d e  h a ­
b e rse  e n c o n tra d o  n u e v a s  g r a n a d a s  p o r  e l  e s tilo  
d e  la s  q u e  h iz o  c o n s tru ir  O rs in i, y  q u e  los 
c o n s tru c to re s  s o n  u n o s  o p e ra r io s  d e  S a in t -  
E tie n n e . A  co n secu en c ia  d o  e s to  h a y  27 p e rs o ­
n a s  p re sa s .

P a re c e  q u e  e l  g o b ie rn o  s e  p ro p o n e  m a n d a r  
d ia r ia m e n te  la  c o tiz a c ió n  d e  l a  b o ls a  d e  M a­
d rid  á  la s  im p o r ta n te s  p la z a s  d e  B -arcelona y  
C ád iz , á  fin  d e  p o n e r  fin  á  lo s  a g io s  d e  q u e  es 
o b je to  la  n e g o c ia c ió n  d e  lo s  fo n d o s  p ú b lic o s  en  
la s  m ism as .

P a re c e  q u e  e l  s e ñ o r  S á n c h e z  d e  F u e n te s  h a  
h e c h o  re n u n c ia  d e l c a rg o  d e  se c re ta r io  d c l go ­
b ie rn o  d e  C ád iz , p a ra  e l  q u e  h a b ia  s id o  nom^-
b rad o .

N o s d ic e n  d e  la  H a b a n a  q u e  n o  h a  lleg ad o  á  
m a n o s  d e  a lg u n o s  su sc rito re s  n u e s t r a  co lec­
c ió n  c o rre sp o n d ie n te  a l  c o rre o  a n te r io r .  D e  lo s  
in fo rm e s  to m a d o s  e n  a q u e lla  a d m in is tra c ió n  
d e  c o rre o s , r e s u l ta  q u e  a ll i  n o  se  h a  rec ib ido  
e l n a q u e te  á  q u e  h a c e m o s  re fe re n c ia ;  p o r  lo  
q u o  in f ie re  n u e s tro  c o rre sp o n sa l q u e  la  f a l ta  
d e b e  e s ta r  en  la  a d m in is tra c ió n  d e  C ád iz . L ia ­
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no hacerla  antes de que yo o» haya  dado mi vo­
luntad?

—M ocho sen tiría  encontrarm e en oposicioa con 
VOS, señor castellano,—respondió e l im p ertu rb ab le  
flamenco; pero  yo tengo á  títu lo  de feudos cierto» 
batanes y  tierras adyacentes en  las fron teras, y es­
to y  obligado á  tra e r  doce h o m b resá  vuestro  prim er 
requerim iento p ara  ladefensadel castillo  de G uarda- 
Dolorosa. Aquí estoy  dispuesto á em plear mi deber. 
P ero  si me ordenáis sa lir, d e ja r e l castillo  sin d e ­
fensa, é  ir  á  a rr ie sg a r mi vida en u n  com bate , qne, 
como recon'veeis v.)s mismo, n i  ofrece n inga iia  p ro ­
babilidad de buen resu ltado , debo deciros que el 
fundo de un feudo nn me ob liga á obedeceros.

- .¡V il  a rte san o !-esc lam ó  M aralt echando mano 
á  su  puñal.

P ero  le  contuvieron la  voz y  la  mano de su  señor.
— G uárdate  d e  tocarle , M u -a U ,- le  d ijo .—T iene 

e l sentim iento del deber, aun cuando no esté  pene­
trado  de é l de la  misma m anera que noso tros-S us 
coinpañer.'is y  é l com batirán m ejor d e trás  de las m u­
ra lla s  que en c.ampo raso. Estos fiamciicos conocen 
por espedencia, y  segT.i lo que han  v is to  en  su 
pais, todo lo  que tiene  relación con e l a taq u e  y  la 
defensa de las ciudades fortificadas y  de las ciuda- 
d c las ; saben in^jor que nadie m anejar los trabucos 
y  las o tras m áquinas de guerra . T engo  en el castillo 
algunos Otros so ldadosde este pais, y  pienso dejar­
los todos allí, porque creo que obedecerán a  Flan- 
mock mejor que á  cualquiera otro.

— Noble se ñ o r,—esclainó Dionisio, tan  tra sp o rta ­
do de a leg ría  como si hub iera  conseguido alguna 
ven taja  im portante,— M’ükín  Flanmock no es toas
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ñ iam o s  so b íc  e s to  la  a te n c ió n  del se ñ o r d ire c ­
to r  g e n e ra l d e  c o rre o s , á  fin  d e  q u e  se  s irv a  
a v e r ig u a r lo  y  d is p o n e r  lo  c o n v e n ie n te  p a ra q u e  
lio  se  r e p i ta n  e s ta  c la se  d e  fa lta s .

t f e  o t r a s  m u c h a s  p e r s ía ia s , h a b ia  acudic io  e l 
g e n e ra l Z a p a te ro , e s p i ta n  g e n e ra l d e  SevU la.

t i  a p re c ia b le  d ire c to r  d e  L a  ¡bevia, sc iio r d o n  
P e d ro  C alvo  A se a s io , h a  sa lid o  d e  M ad rid  con 
o b je to  d e  re s ta b le c e r  s u  q u e b ra n ta d a  sa lu d .

E l g o lie m a d o r  d e  la  p rQ v in c ia 'd e  T eru e l 
c a p tu r ó , e n  la  n o c h e  del 28  d e l p a sa d o , .á dos 
in d iv id u o s , u n o , s e g ú n  se  d ice , co ro n e l c a r l is ta  
P a re c e  q u e  l le v a b a n  c o rre sp o n d e n c ia s  im p o r­
ta n t ís im a s  y  a lg ú n  o ro  e n  m o n e d a s  y  po lvo  
lo s  p re s u n to s  re o s , con  lo s  e íe c ta s  y  papeles 
h a n  s id o  e n v ia d o s  c o n  se g u r id a d  a l  g o b e n u  
d o r  d e  V a le n c ia , q u e  los te n ia  re c la m a d o s .

E l p a r la m e n to  in g lé s  se  h a  c e n a d o  p o r  co ­
m is ió n . E n  e l  d is c u rso  d e  c la u s u ra  e l g o b ie rn o  
h a  d e c la ra d o  q u e  la s  b u e n a s  re la c io n e s  que  
e x is te n  c o n  la s  p o te n c ia s  e s t r a n je r a s  p e rm ite n  
e s p e ra r  u n a  p.az d u ra d e ra .

A se g ú ra se  q u e  e n  C a s ti l la  la  V ie ja  s e  t r a ta  
d e  s e g u ir  e l p a tr ió t ic o  e jem p lo  d e  la s  P ro v in  
d a s  V a sc o n g a d a s , in te i-esándoso  e n  la s  o b ra s  
p ú b lic a s  d e  a q u e l  p.ais p o r  m ed io  d e  la  e n a g e  
n ac ió n  d e  lo s  b ie n e s  d e  p ro p io s , ó  a rb itra n d o  
ó tro s  re c u rso s . .

, E l C w rt'o  anl'jgrafo  p  ib ü c  i l a  s ig u ie n te  c a r ta  
d e  su  co rre sp o n sa l d e  la  H a b a n a :

«U auasv 12 de Juiiii) de IS53-—El esU do de la 
rep ú b lira  in e j ic in a c i mas d.-plorabie ead.a d ia  y  
juuy cüficil .Tlivinar la  s  duciaii. S?giTi las últim as 
n .ticias, se da p >r segura  la  m aortc de euferincdad, 
d e ljó v en  general Oáallcwjn S an  L uis de P u t« I . E s­
ta  es una gran  pérd ida  para  e l p a rt id )  Zulnaga, 
porque Osollo estaba  d .tad> de cualidades m ilita­
res quo n a  SDn cr-miincs eu los oñciales generales 
nifjicauos. Puede decirse que e l te rrito rio  de la re ­
pública estii dividido ea  dos m itades: y  como todo 
gobierno que no adelan ta  se d eb ilita , e.s m uy de 
tem er uua reacción que lleve á  los puros á  la  cap i­
ta l y  loa constituya en gobierno reconocido p ¡r las 
potencias. En esto caso volverem os a l estado  en 
que nos encontrábam os d u ran te  la  presidencia de 
Conmonfort, y  h asta  es muy posible que las dem os­
traciones que se  hagan  entonces contra los españo­
les residentes en la  república, sean  mas de tem er 
que  las deplorables ocurrencias pasadas.

L a  cuestión de visita  ha pcrdid» t  >d.a su  acritud . 
P o r  lo que  á  nosotros corresponde d eb ) decirles, 
<[ue e lg )b ie m o  de los Estad->s-üaid )s se lialla al- 
tanieuttí satisfecha de la  c m dncta observ.ada por el 
gobernador c.apitan general de esta  isla, coma b  
prueba en la  n o taque  h a  dirigido ji su representante 
en  M adrid, y  que tam bién ha comunicado a l cónsul 
on esta  ciudad. Bl pr.igrcs» de riqueza continúa 
siempre creciente en  toda la  isla; en b s  prim eros 
cinco meses del a c tu i l  se  !n n  recaudado 7.010,117 
pesos, ó  lo  que es lo mismo.).10,177 mas que en igual 
período de 15j7*Si sigue la  reeaudad-in  do los'iin- 
ses res tan tes  del añ  > la  misma proporci >a, teud ro - 
)n3s en e l presente sobre cl p a s v b  u i  aum ento de 
1.300,000 p e so s ,y so b rc  la  reeand.rci),) dol a fn  o l  
e l co n sid erab llis iin )d e in asd eG -010,0 r) de pesis; 
resultando queen  el corto  perí >do do cuatro años han 
subido lo» ingresos un 50 por tOO sin que se haya 
hecho la  menor alteración en e l sdstoma tr ib u ta rio .»

A y e r á  la s  o n ce  lle g ó  X M ad rid  e l c o rre o  de 
F ra n c ia  p o r  P a m p lo n a  y  S o ria . E s ta  e s  u n a  
m e jo ra  q u e  s é  d eb e  a l  n u e v o  d ire c to r  d e  co rreo s 
se ñ o r  R o b e rts .

lie ' a q u í,  s e g ú n  la  G uia  ee/csíásííca d e  e s te  
añ o , e l  p e rso n a l d e  q u e  s e  c o m p o n e  a c tu a lm e n ­
te  e l  c le ro  e sp añ o l;

R e g u la re s : 590 , á  sa b e r : 222 esco lap io s ; 29 
p a u le s , 35 filip en se s , 275 m is io n e ro s  y  29  je -  
sn i ta s .

E sc la u s tra d o s : 6 ,S 2 2 .— E l h a b e r  quo  a n u a l­
m e n te  p e rc ib en  a sc ie n d e  á  u u  to ta l  d e  r e a le s  
v e lló n  t2 .4*)7 ,6)0 .

R e lig io so s : 13,153, d is tr ib u id a s  e n  SGÍ c o n ­
v en to s -— E n  c inco  aÜ os, (d e  1552 :i IS 57 ) h a n  
p ro fe sa d o  1,552 m o iij;is . E n  e s ta s  c ifra s  n o  v a n  
co m p ren d id a s  la s  c a n to ra s  y  o rg a n is ta s ;  e s t a s ,  
ju n to  c o n  los c-apallancs y  s a c r is ta n e s , fo rm a n  
o tro  to ta l  d e  1,940 in d iv id u o s .

C u ra s  p á rro c o s : 19,255; c o rre sp o n d ie n d o  u n o  
p a r a  c a d a  52S p e rs o n a s , m ie n tra s  q u e  e s c a s a ­
m e n te  h a y  u n  l '. 'cu lía tiv o  p o r c a d a  1,0 0 0 , au n  
co m p ren d ien d o  b a j )  e s ta  d c iiu m in a c io n  los 
m éd ico s y  c iru ja n o s  Ue to d o s  c la se s , m in is tr a n  
te s , p a r te r a s ,  e tc .

R esp ec to  a l  a l to  c le ro , so lo  n o s  d ice  la  G uia  
eck s ith íica  Jos in d iv id u o s  q u e  h a b ia  y  lo s  q u e  
d eb e  h a b e r  se g u ii e l  C o n c o rd a to , t a n to  e n  las 
c a te d ra le s  com o  e n  la s  c o le g ia ta s ; m a s  com o 
h a n  fa llec id o  m u c h o s , se  h a n  n o m b ra d o  n u e ­
v o s  y  s e  h a n  h ech o  tra s la c io n e s  y  s u p re s io n e s ,  
lo s guarism o.^ n o  t ie n e n  in te r é s  n i  e x a c t i tu d .

S e m in a rio s  c o n c il la re s  y  e c le s iá s tic o s : 5G, 
q u e  tie n e n  in s t i tu id a s  55.5 bcc.as.

A lu m n o s ; 17,535 (4 ,597  in te rn o s  y  12,537 
e s te m o s ) . — E s to s  a lu m n o s ,  m a tr ic u la d o s  en  
s e g u n d a  e n se ñ a n z a , n o  p u e d e n  g a n a r  c u rs o s  
a c a 'lé m lc o s  s in o  p a r a  la  fa c u l ta d  d e  te o lo g ía ,  
cu y o  n ú m e ro  csccd e  a l  d e  lo s  m a tr ic u la d o s  eu 
to d a s  ia s  u n iv e rs id a d e s  y  e sc u e la s  e sp ec ia le s  
d c l re in o . A g re g a n d o  á  c l  10,552 d isc íp u lo s  
9 ,585  e s te m o s  y  911 ln tc n io .5 q u e  t ie n e n  los 

p a d re s  e sc u la p io s  en  s u s  25 c a sa s ) , r a s o l ta  u n  
t o t a ld e  2 7 ,7 1 7 jó v c n e s  que  se  e d u c a n  b ;tjo  la  
d ire c c ió n  d e l c le ro .

L o s  se m in a rio s  c u e s ta n  a i T e so ro , s e g ú n  el 
p re s u p u e s to  d e  1555, 5.12;i.OOO rs , v n ,— L os 
in s t i tu to s  d e  s e g u n d a  e n s e ñ a n z a  c u e s ta n  á  las 
p ro v in c ia s  4 .5 0 9 ,2 3 9  r s .  v ii.

L a s  yoveth ides  c o p ia  e l  p á fca fo  a n ic r io r .  y  
dice:

«ííósotros hemos recibido diversas cartas , y  en 
todas e llas se  nos asegura  que la  ja ra n a  del d ia  de
tJantiago h a  sido un  a taqua de los m ontcm olinlstas 
con tra  lo? libera les d e  Ro?; y  creemos que si e l go­
bierno no tom a contra  esta  clase de escándalos a l­
guna m edida enérgica, h ab rá  de tra e r  consecuen­
cias m uy fatales.

Nada perdería  el señor P osada  H erre ra  en averi­
guar s i las au toridades de Roa son ó no á  propósito 
p o r sns antecedentes políticos p ára  e s ta r e a  e l dia 
a l  fren te  de aquella  población.

l ié  a q u í algunos p árrafo s de una de las cartas 
en  que nos hablan  de ta n  escandaloso acontecimiento:

«E l d ia  de Santiago, al anocliecer, fueron acome­
tidos p o r los carlistas, á  una señal dad a , los lib e ra ­
les que se hallaban  inerm es v  de paseo en la  p laza 
de esta  desgraciada vüia- En seguida r « o r r ie r  m 
las calles, lanzando horrorosas pedradas á  ias casas 
de los y a  referidos liberale.s, destrozando vidrieras 
halconea, incluso cl herra je , y  los muebles que den­
tro  de e llas liabia.

E l tum ulto  duró  varias horas, tcm ond)quo  aban­
donar varios vecinos sus casas, m archand j á  refu­
giarse á  o tras para  no ser asesinados, como se p e ­
dia po r ias tu rbas.

L as caras y  personas que n m  padecieron ea este
alb 'jroto. fu c n n : el licenciado doa J u s i  N :-to , cx- 
gohernador de IJurg .* y  T a rra g in a , suí hijos po ií- 
ticr-s y  dun Bernardo de Ül.-tvarría, escribano <1 es-
te  juzgado; c e  estos hay  algua-os hcrid->s alcvosa- 
niente |K>r las turb.as. L as casas de ertos fnerlem ín- 
te  apcdre-adas no son sol».s. sino también las de don 
t-icuterio  A rriw tcs, d*ju íjantiag-j Z orrilla , don Fé- 
Ijv M oreno, donLu¡> Autouio del Campo, don Frau- 
cisco A ntón , Yalentin G arcía y  Pedro  TorreciHa 
todos cs-nagiosaies en  la  guerra  pasada y llenos dé 
padecimientos, y  jefes de dicha Milicia.»

E l s e ñ o r  S a la m a n a a  deb ió  s a l i r  a y e r  p a ra  
A lic a n te , d o n d e  to m a rá  e l v a p o r  q u e  le  c o n d u ­
c irá  á  M arse lla .

L a  H oja autógrafa  c o n s ig n a  a s í  la  re so lu c ió n  
d d  g o b ie rn o  e n  la  c u e s t ió n  d e  im p re n ta ;

«Indudablem ente e l gobierno da S. M. picn.sa en 
m ejorar las condiciones de la  im p ren ta , facilitando, 
como en su  d!a d lg lm os, la  emisión dal pensam ien­
to; pero  p ara  llevar á  cabo esta  idea de una m anera 
estab le , se hace necesario que esté  reunido en M a­
drid  todo e l ministerio. L a  la titn d  reconocida de 
que hoy  goza la  p ren ra , pero iicsque se aguarde  sin 
impaciencia la  vue lta  de la  córte.»

E l Jo urna l de Cherbourg  public.a lo s  d e ta l le s  
•siguientes so b re  la  e n tr a d a  e n  a ú u c l p u e r to  de 
la e s e u a d ra  de! 5 1 ’d ite r rá n e o . C o n s ta  e s t a  ilc 
lo s  n a v io s  d e  l in e a  H irliiña , b u q u e  d e  v a p o r  de 
p r im e ra  c la se , con  la  fu e rz a  d e  1,209 c a b a llo s  
y  130 c a ñ o n e s ; \ a p o l m t ,  d e  s e g u n d a , 090  c a ­
ba llo s  y  9() c añ o n es ; A rcóle, 999  cab a llo s  y  90 
cañ o n es: .li(sf(u7í(3, 5 0 i)c a b a llo s  y  51 cañ o n es; 
Ulin, 950 c a b a llo s  y  5 1 c a ñ o n e s ; K ylau , d e  t e r ­
c e ra , 900 cab a llo s  y  90 c a ñ o n e s : D onaiccrh, 

->0 cab a llo s  y  50 c añ o n es ; l i h j ,  f r a g a ta  d e  v a ­
p o r  d e  s e g u n d o  ó rd en , 650  c a b a llo s  y  3 1 c a ñ o ­
n es . E s tá n  a d e m a s  e n  l>ahia lo s  n a v io s  A le ja n ­
dro  y  S  ui L u is . 1.a f r a g a ta  R eine  H ortense y  eí 
v a p o r  D elfin . S e  e sp e ra b a n  los n a v io s  A lgeciras, 
Tuge y  Ih ig u a if-T iv itin .

U n perió d ico  h a  d ad o  la  s ig u ie n te  n o tic ia : 

«Ea U noche dcl 25 del ac tua l ocurrió e:i la  vlllc 
ds K )a, provincia de B urgos, un pequeño y pasaje-

í ' tvic«liiá fca   v *

E l cu m p leañ o s  d e l d u q u e  d e  N lo n tp en s ie r 
se  h a  ce leb rad o  co n  g r a n  recep c ió n  e n  e l p a ­
lac io  d e  S a n lü c a r  d e  B a rra m e d a  , d o n d e  , c u ­

ro  desórden. Uo-ucluiJo e i baile público que liubo 
con motivo de la festividad de Santiago, so d ispara­
ron a lgunas piedras con tra  las casas de los señores 
N ieto y  01-avarría, y  d -spues con tra  o tras , de lo 
qne  resu ltaron  algunas contusiones en Las personas 
y  destru ios e a  los cristales de la» casas. L a  m uuici - 
palM ad, auxiliada de siete gu.ardias civiles que  h a ­
bia en el pueblo  y  del ju ez  del partido , logró  re s ta ­
blecer p ronto  la  calm a pertu rbada, según parece 
p o r cuestiones personales, y  que en esta  ocasión n a ­
d a  han tenido que ver con la  política.»

C o m a d o c u m e n to  d e  a c tu a lid a d  y  d e  re c o ­
no c id o  in te r é s ,  v a m o s  á  e s t ia c ta r  la  c a r t a  e so  
c r i ta  p o r  M r. E m c e ra l ,  c a n c i lle r  d e l co n su lad o  
fran cés  e n  J e d d a li,  a l  m in is tro , h a c ié n d o le  u n a  
c o m p le ta  n a r r a c ió n  d e  la  h o n ib le  m a t.an za  d e  
q u e  t a n  in ila g ro sa m .ju te  e s c a p ó ; d ice  ;

«Hácia Las seis de la  ta rd e , uua tu rba  de fa n á ti­
cos cayó sobre el consulado de In g la te rra . A  su  l le ­
gada ios caw as tom aran la fuga, M. I’age, s irpren- 
dido en su cam a y no puJiando  defenderse, fue h e ­
rido  inm ediatam ente. Se le  arro jó  en seguida desde 
c l a lto  de la  te rraza  de sn  casa y  fué hecho pedazos 
a l pié d e l im istil del pabellón. .Su droinan y su  d e ­
pendiente sufrieron la  misma suerte . La casa fue s a ­
queada. O yéronse en  seguida p ) r  todas partes los 
g rito s de ¡.Vííjran lodos los crl.'líanos! y  esta  inuclie- 
dum bre , áv ida  de sangre y de saq u eo ' se  lanzó so­
bro  cl consulado de Franeia. A las seis y  m edía vol- 
viam os E vcilla r y  yo de nuestro  paseo hab itual. 
A penas liabiam os c if ra d o  en  el salón, donde e s ta ­
ban  la  m ujer y  la  hija del cónsul, cuando fue inva­
dido cl consulado.

Luego q u ;  e l consulado fue a tacarlo , b.ajé en 
seguida p ara  oponerme á  la  invasión da la  casa, 
defendiendo las o ita le ra s , sostenhlo s i lo  p u r ,ni 
c riad o , eí argelino  llad ji M eliemet, antiguo so lda­
do en los tiradore.s indígenas. Unicamente estaba 
a rm ad) yo de un bastón de m artillo , y  HadJiM o- 
hcm  -t de una maza. N >s precipitam os con e l v a ­
lo r  de la  desesperación sobre los g ru p  >s q m  se  
presentaban y  ninguno de los cuales-bajaba  de 
t r c in ta ó c u a re n ta p e rD n a s . M is lu.’g )  fueron lu ­
chas cu e rp i :i c u c rp r ia s q u e  hubo quo sostener con
los asesinos, que llegaron tres veces á  1.a p r iu r r a
habitación, de donde, sin om barg ¡, 1 «gramos re ­
chazarles. Eu este  momento se oyeron los grlEus d» 
iF lca im akan ltcga '.y  La m ultitud  se m antuvo p , r  
un m stanto en ci p a tb . Creia que ninguno de los
agresores había llegado ,al segundo piso. Subí p ara  
en teranne. b:ncontré á  madama Evcillard tendida 
e n c l  suelo y  m uerta. E l cónsul e s tab a  herido y 
tam bién su jóven  y  valerosa h ija  en la  m ejilla, deu:i 
un sablazo que hab ia  recibido defendiendo á  su p.a- 
d re . E l segundo piso liabia sido invadido p a r l a  ter- 
r.oza de un vecino, y  después de h ab er herido al 
cónsul, á  su  ro u je ry  á su  h ija , Jus asesinos se hablan 
retirado. AI .salir dcl salón o íq u e l la d j i  M ehonet 
g ritaba  «el pabellón es a tacado ... A defender la  ban­
dera.»  Subí en seguida la  escala , pero  fui precipi­
tado  de a rrib a  á  bajo. H adji M chem et subió á  su 
vez, sostuvo a n a  lucha cuerpo  á cuerpo contra m u­
chos iudividuos, y  logró p re c ip ita rá  dos desde lo 
alfcĉ  de la  te rraza.

Hacia mas de u n  cuarto  de hora que sosteníamos 
e s ta  lucha desigual, en la  cual esperábam os sucum ­
bir. Un hom bre arm ado con un puñal se presen tó  y 
m e pregun tó  si habia llegado el ca im akan ; lo  creia 
uu caw as do la  au to ridad , cuando oí á  la  señorita

Eveillftrd g r iU í; «Guardaos; ese hom bre os va á  a ie - 
n a r.»  Me eché  sobre é l p ara  desarm arlo: pero  tenia 
y a  la  mano izquierda co rtad a  de un sablazo, que­
b rado e l índice de la  m ano derecha , y  el brazo de­
recho herido de una puñalada ; hub iera  inevitable­
m ente sucumbido, sin ia  ayuda de la  señorita E ve i- 
Ila rd , que en esta  circunstancia desplegó u n  valor 
y  una  sangre fría estraordinarios. N o viendo lleg a r 
a l caim ankan, los asesinos, á  quienes habíam os re­
chazado tres veces, volvieron á  sub ir las escalera» 
con mas encarnizam iento, escitados por los feroces 
g rito s que  lanzaban unas 50 m ujeres que  los acom­
pañaban , Yo ocupaba e l  p rim er escalón, arm ado de 
mi puñal; e l prim ero que se presen tó  sucum bió á 
m is golpes, y o fro s  m achos fueron heridos. E n  aquel 
momento llegó  el caim akan, seguido de dos cawas. 
L a  m ultitud  engrosaba; los agresores se  acercaban 
á  nosotros; el caim akan fué derribado á  tie rra  po r 
un golpe de maza. Eu e l momento en qu e  me levan ­
tab a  recibí yo un sablazo y  una maz.ada en la  cabe­
za y caí desm ayad ). Entonces fué cuando los ag re­
sores en tra ro n  en e l salón y  rem ataron á  M . Evei- 
ILarJ.»

E l fiel a i^ 'l in o  se  liabia m anteaidocostantcinente 
d e trá s  de m í, esperando e l mom ento en  qne se me 
diera e l úUí.tio golpe, p a ra  su s trae r mi cadáver al 
fu ro r de los asesinos, ó Ilevanue s i e ra  herido. 
C uando recibí las d '«  últim as heridas, los hombres 
del caim akan llevaban á  su amo: Hadji.M riie;net me 
levan tó , me cubrió  la  cara  con los fiUJones del «-a- 
bau del caim akan, y  fuimos así conducid >s a l I n s -  
p ita l m ilita r. A cababa de se r rem atado M. Evei- 
l la r ,  y  em pezábase ya á  saquear la  casa, cuando la 
ra iyer de un em pleado m ilita r , llam ado NIehemct 
Effendi, á  quien  algunos d ias antes la  señora y s-j- 
fiorita E vcillard  habían prodigado favores, envió á 
uno de sus esclavos p a ra  salvarlos. La señ .rita  
Eveillard fué trasportada por este iadividuo ;l casa 
de su  querida, y  de allí al h a rc a  dcl caim akan, don­
de fué tra tad a  perfectam ente.»

el rechazar definitivam ente á  la  morisma de Ir- 
rapetas. ^

E n  los dos dias d e  fuego que hem os sufrí,}, 
disparado la plaza 162 tiros d« cañón de á  ’
obús de á  9 largo: dos de á  16: 50 el
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calibre de a  2; y  213 bambas de á  II , 1 2 y i o .
biendo consumido los batallones de M urcia v  ¿i 
C euta mas de 5,000 cartuchos de fusil á  p e 'r c ¿ ^  
y  2,.500 de carabina á  la  Minié, asi eomo e l  p ¡ l ^
de m ar sobre 500 de carab ina rayada.

L a  morisma h a  considerado oportuno retiran» 
descansar á  sus barracas, no sin e l pesar de J  
b sr llevado alguno que  o tro  individuo de la 
^  M ahoma envuelto  en ios ja iq u es  á  dorm ir e l ^  
ño eterno, por efecto de a lg ú n  casco de bómbj 
del choque en su  persona de a lg ú n  cuerpo c » tn i 
o rn o  do 24 lib ras n e tas  de peso .

¡H astacuándo  nos tend rá  e l previsor gobierni
S . M. sumidos en este  abandono, y e n  este destieiw 
sin ser dueños de un pedazo del terreno  que  en

D e .MclilLi C5crib2ii la  s ig u ie n te  c í r t a  á  u n  
p e rió d ico  de est.a có rte :

«M cliuv  22 d c ju lio  do 1S55.—Dos dias lleva;n-.s 
sin q u c c l angustioso c s t ru ju lo  d.d catl )n a t)rm ):i-  
to  nuestras oídos: las kabil.as se han  siseg.n lu un 
tan to , ra tira n d ) la  artlllerí.i, q u )  d u ran te  c l espa­
cio de 4S horas nos lian inqu ie tado , lia c ié a d .n .i 
ocupar los pisos bajos pir.x poncrn-w á cubierto  de 
sns disparo.?, pues pocos de esto? han dejad ) d '  h a ­
cer blanco en los ed fie ',s  le U p l a z i ,  c i b i e n l . l a  
suerte  á  este hospital m ilitar de que uno de I >? pra- 
yectiles arr-.jados por nae.str.oa irreconciliable? v ;• 
cinos abrie?e una claraboya en la  canal de la chim e­
nea de mas do tre s  m etros d ;  circuaferoael.a. v :i 
tres metros de distancia o tro  p o o  me.ior. Ta-nbicn 
en casa de uu facultativo d J lli iip ifa !  d i i  otr.a '. i la  
haciendo v.ari.s estrag>s y t a l . a i r a i l )  difci-euta.?’ 
paredes de las pieza? que se hab itan , poro que p >r 
fo rtuna oo causó perjuicio alguno  ea  1 .s dueño.? p .r 
haberse estos refugiado á  lo? pisos b.ajos. Eo eí a l ­
macén de víveres ta:n',ien penetró o tra , de su'»rte 
q u c c a s ito d  .s sus disparos han sido -aprovechados 
so b ree l blanco de la  plaz.a.
_ Los fu -rtcs y  halu.artes de l.a m uralla rea l, San 

Felipe, S.an Jo sé , la O ¡nceprion y Viet .ria  g rau d -, 
en e l cual sr haliar.m  el prim era y segundo dia h a  ­
ciendo e l servicio dos capitanes dol reg im ien ta  in ­
fantería de .Murcia, han tr.ab.ijado incesantem ente 
en medio dol sol abrasador p ara  hacer c a lla r la  a r ­
tille ría  del enemigo, distinguiéndose, conu iiem pre , 
por su  .sercnM adyesceleate puntería  del caño.o, el 
obús y  la  gradu.aciin del m ortero c l en teud irb  y 
simpático c.apitan do c ita  Latería, D. Antonio E s te - 
voz, no siendo menos digna de elogio la compañía 
de granaderos del pi-immr batallón  dcl rcgi-niento 
ii.faiiteriadu .Murcia, qu-eayudóá serv ir la s  piezas 
de artillerí.i, c)ii ia  iiiisina precisi .n q u j  si fues»a 
soldados de esta  arm a, p  i r  ha llarse  instru idos en su 
ejei-ciei.) sm se r peculiar de su  institu to .

S e d ió la - ) r  le : ip i ra q u e  e l laucho.i de la  plaza, 
a lm a u d )  dcl p u ru : id e i  b u ju e -co rre ) 1). A n tin io  
Leoinpar, y a c o m p a ñ a d id e  unos 14 hom bres d - l a  
c jm p a ñ ia d e c a z id .re s d e  Murcia, salies- á  ¡n-,uie- 
ta r  la  re tagm tn ila  de los parapetos del enem igo,co­
y a  órden verificó con c l m ayor acierto, batiéndose 
cerca de dos li ,ra s  cii ia  m añana del U), si bien on
la  ta rd e  del )uism j dia fueron relev.odos dicho.s ca­
zadores por igual núm ero de la segunda compañía- 
y  e l 29 fu» tn p u la d o e l referid ) lan c lu u  p , r  fuerza 
de cazadores y de la  prim era com pañía de este re-ri- 
m iento con igual objoto, debién-Jose, e.o g ran  parte, 
a  los fuegos de cañón y fusilería del lan e ln n  la  s u s ­
pensión délos del enemigo ea  muchos intérvulos, y

tiempos perteneció á  la plaza, ni de asom ar la  p ^ . 
ta  de la  nariz á  una  asp ille ra  p ara  co n tc rap l^ j 
campo, que , debiendo pertenecer á  la  corona de g. 
paña hace roncho tiempo, se h a lla  en  poder dej*  
enemigos, sin fé, palabra, ni honor p ara  arrane»;
nos la  vida a l  mas leve descuido! P ron to  ese precfe 
30 y  rico terreno p e rtsaecc ráá  la  F rancia, y  ya«^ 
a l gobierno no le reportan  u tiiiilad  de niiigunae». 
pecie los presidios menores de Africa por c l abji. 
d .no é bdiferencia con q-ie m ira estas p u n to s j 
guarnición, mucho ganaría con abandonarlos en 
de c )n?umir los millones que se  esfán  c >nsuu)ics4 
sil) provecho en b s  traba jo s  de las islas Chat, 
riñas.

P . S- Acabo de saber p o r u  i m oro que ha 
gado del cam po, que nuestros vecinos In n  ten¡4 
en 1a  refriega siete m uertos y  much-js raas herida 
si bien no doy á  Vd. la  noticia como segura  en
zon a  que, entro 
la  verdad.»

estas gente? iio es  lácil av
I n.

BOLSAS ESTR A N JER A S.

4m 6 er«  2S de ju lio .—Diferida, 27. 
In te rio r, 3S5[S.

Amslerdam  27 de ju lio .—D iferida, 27 Ii4. 
E s te r irr , 41.
In te rio r, 35 3(5.

H nisdas  2S de ju lio ,— Diferida, 26 7(8. 
In terio r, 3S 7(16.
Londres 27 de ju lio .— Uertificados, 05 7(S. 
E sterio r, 43 7(5.
Diferida. 27 1(2.

P or luda la  sección de sncHos,

Elstcrclario d eU  redacción, E , d= Solo.
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«La p ) líi ic id e  rc tra im ien t) eii la  p róx iin i lu(^  
electural , aconsejada por a lgunos do nuestros es 
legas, n I h a  tenido eco en  las provincias, á  juzg» 
p>r la? noticias recibida? h a s ta -a h o ra  en lacc irte  
N.) podia ser de o tra  manera. Podrá  h ab er alguna 
enti-lades en cl seno de n u -s tro  bando p.ara Las 
el retraim iento sea, en  su concepto, un p u n to ’de 
delicadez.a, de eonsecucncia. de dignidad y  de 4e- 
o r o ;  p-.dni haber o tras personas que, por m-jtivi» 
no tan  alt-.s y  por razones meaos a tend ib les , 
iiuncien p or hoy á  la  lucha; pero de e s ta  especie di 
retraim iento p a rc ia l,  p a rticu la r, individual, 
ti-eoe que haberlo en t  )'las la? elecciones , a l re ír»  
miento en masa de todo el partido  conservadsr. 
hay una grande, una  inm ensa diferencia.

Bien o iiip rem lem os que h a y  ocasiones solem n» 
instantes supremos, e:i que aque lla  política csk 
sah-acion de nn p a rtid o , ó  cl anatem a, y  después k 
mucrt.o. dcl i>artid) contrario; n ) ignoramo? que M 
dignidad, el p restig io , el honor do una  causa , di 
un dogm a, de una b an d jra , .aconsejan a lguna ve*4 
las parcialidades osa especie de ac titu d  aparento 
mente negativa, aunque en la  rea lidad  , en el fundo, 
en la  esencia, m asac tiv a , mas rea!, mas tem ible qo» 
la  acción mas decidida y  resuelta ; no desconoce:noí, 
en fin, que hay cireunstancias eu  que un partido  o» 
puííde dispensarse de ape la r á  ese g ran  medio con» 
poderoso, p ara  destru ir la  obra de sus adversarios, 
y  reconquistar lo quo la  denominación de cualqoií- 
r a  de estas haya  podido arrancarles.

re-'vrrF*—

fOUClI.N DK Ei 0CC10E.XTI.

que un siervo flam enco; pero  debo deciros que es 
ta n  firme y  tan  fiel como cualqu iera  de vuestros 
servidures, y  adem as conoce bien sus iutereses para  
n o  com prender que  tien e  mas que  g an a r en  defen­
d e r uncastillo  como este , que  en treg arle  á  cstran je- 
ros que pud ieran  ofrecer buenas condiciones de ea - 
iñtulacion, pero que probablem ente no las llevarían  
á  cabo.

—U e tam adom iresu lncion ,—dijo Raim undo ;—tú  
Tendrás conm igo, Dionisio, y  é l se  q uedará  en  el 
castillo . W ilkin F lanm ock,— dijo d irigiéndose a l  
flamenco con tono s-)lcmne,—no le  liab laré  e l len­
gua je  de la  caballería, po rque no te  conoces ; pero 
si e res un hom bre honrado y  un verdadero  cristia­
no, te  conjuro á  que  defiendas bien e l rastillo . ¡Que 
ninguna prom esa del enem igo te  h ag a  acep tar una 
cobarde capitulación! ¡que n inguna am enaza te  de­
term ine á  rendirle! No ta rd a rá n  en lle g a r  socorros; 
si cumples bien tus deberes p a ra  conmigo y  p a ra  
con mi h ija , H ugo da L acy  te  recom pensará gene­
rosam ente; s i faltas á  ellos te  c a s tig a rá  severa­
m ente.

—Señor caballero ,—repuso Flanm ock,—me a le ­
g ro  mucho de v e r que concedéis ta n ta  confianza á 
un  simple a rte sa m . En cuan ta  á  los de G ales, soy 
de un pais en que  nos vemos obligados todos los 
años á  luchar con tra  el m ar; y  el que  puede oponer 
u n  dique á  las enfurecidas olas, no tem e e l fu ror de 
uua  m ultitud  indisciplinada. V uestra hija me será  
ta n  querida cení) la  nuestra , y  podéis m archar en 
e s ta  confianza, si no prefería como hom bre prudente 
c e rra r la  puerta , levan ta r e l puen te , ba ja r ei ra s tr i­
llo , cojoear e a  las m urallas vuestros arqueros y  iog

to s  rncjiEiipos esposos. 43 42
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.lias a lia  de ese pnen te  que c ru z a d  arro y u e ls  
liabra fieras ba ta llas , la  san g re  correrá; 
esa  a legre  pradera , lugar de lu to  y  duelo, 
sepulcro desapiadado de mil bravus será .

(Profecías de Tonás el de las rimas).

La h ija  de Raim undo B erenger cstab.a en la  pla- 
tafunna de la  to rre  mas a lta  del G uarda-Dulorosa 
sin querer liaccr cas? del capellán  q u ;  la  rogaba ba­
ja se  á  la  capilla á  e sp e ra r rezando e l  resu ltado  de 
la  b a ta lla .

FOLLETIN CE EL OCC(C£.\TE.

re is d e la le ?  es uu licor estim ulante, furtifieante, 
que calienta el co razm  sin subirse á  la  cabeza. 

—¿Es bueno?
— Probadlo.
L lenó d s  un tonal c l frasco qua c lílam cnco  aca ­

baba de vaciar, y  entregándosele , de un trago  le 
dejó vacío.

— Es bueno,— dijo d e s p u é s f u e r t e  y  agradable. 
Esos diablos de ingleses se batirán  como leones iu eg ) 
que Ic hayan  bcbid). Con que  y a  sabéis lo que h a ­
béis de hacer; voy  á  ocup.armc de los dc;nas p repa­
ra tivos.

Salió W ilkia F lanm ock d>

LOS pnoMGiiuoe esposos. 33

mies y  hacer ver á  esos tunos que  no sois U n loe» 
como piensan.

— No puede ser,—repuso e l caballero .—Oigo U

—No es mas que una salida que va á  hacer vues­
tro  pad re ,—le  dijo,— y aun cuando en apariencia 
puede creerse que h a y  grande? riesgos en c lla .n a -  
die duda de la  es()ericncÍ3 m ilita r de sir Raimundo 
de B erenger. T iene g -a rJa d o  e l secreto d esú s  p ro ­
yectos, y  creo que  ao  hubiera  hecho la  salida que 
pri.yecta si no hubiera  sabido que el noble conde 
A rondel ó  e l poderoso co.ndestable de C hestcr e s ta ­
ban á  pun to  de lleg ar.

—¿Estáis seguro  de ello?—pregun tó  E velina ,— 
Q uerida Rusa, y  vos R auul, mira<i hácia e l E ste , 
¿veis banderas en medio de esas nubes de polvu? 
¡Escuchad! ¿noois el sonido de las trompetas?

— ¡Ah; mi querida señora,—respondió R a o u l , -  
apcnas se oiría cl truenu  del cielo en tre  los aliullidos 
de esos lobos de Gales.

la  cocina tan  sereno 
c o m jc u a n d j en tró , I iiz i su  ronda en la? m urallas, 
revistó  su  pequeña guarnición , soñaló á  cada uao 
su  puesto, reservando á  sus conciudadanos el m a­
nejo de la  ballesta  y de las m áquina? de guerra  qne 
h.abian inventado los fieros nonna iíjo s , cuy > u?o no 
comprendian los ignoran tes ingleses, ó mejor dicho 
anglo-sajones.

E l descontenta que  habían  espcrim ;ntado los nor­
mandos y los ingleses, a l verse colocad.os tem poral­
m ente bajo las órdenes de un flamenco, se  calmó 
poco á  poco; cuando le  vieron d esp legar sus cono- 
cim iantos m iüíare?, y  este descontento cedió al fi.n 
a l sentim iento íntiiu) del pelig ra  que aum entabapur
muinentos.

voz de mi h ija  que m e llam a. No quisiera volver 
verla  en c l momento en  que ta l  vez voy á  separara)* 
de e lla  p ara  siem pre. Te confio á  la  gu ard a  
cielo, \Vilkin Flanm ock. Sígnem e, Dionisio .Mora»- 

E lv ie j)  castellano bajó  del to rreón  p o r la  eses- 
le ra  de la  to rrecilla  del Sur, m ientras que  Evelin* 
subia p o r la  de la  to rrec illa  del E ste  p a ra  arrojar** 
á  los piés d c su  padre . Aco)npañábanfa e l pad re  Al" 
drovando, un picador viejo casi inválido , cuyos ser­
vicios mas activos en o tro  tiem po, en é l  campo df 
ba ta lla  y  en la  caza, se lim itaban entonces á la  so- 
perintendencia general de la  p e rre ra  y  á  los cuida­
dos particu lares que  ten ia  con los perros favoriti* 
del caba lle ro ; tam bién ib a  con e lla  Rosa Flanmock. 
h ija  de W ílkin, joven flamenca de ojos azules, de 
ta lle  redondo, encarnada, tímida como una  perdí*» 
y  á  quien se  había perm itido desde hacia inuclíO 
tiempo e s ta r a l Lado de la  noble h eredera  uorjuand» 
en o saes ten sb A in d d in id a , que es un térm ino me­
dio en tre  la  hu:niU e condición de doncella y  e l es­
tad o  aun mas hum ilde de criada.

Evelina fue Currion-Jj á  la plataform a con el pelo 
suelto  y anegadaen  lágrim as, y  p regun tó  vivamente 
á W ilkin dónde estaba su  padre.

EIflam encoIa saludótorpem snte , tra tó  de respoR- 
de rla  pero no supo qué decirle. Volvió la  espalda » 
E velina sin cerem onia, y  no prestando  ningunaaten- 
(:ion á  las pregun tas del capellán y  del picador, dijo 
á  su bija en su  lengua,
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pero, cuando llegan cualesquiera de esas vicUi- 
tedes, á  las que acabam os de a tr ib u ir la  condición 
¿e hacer nacer de ellas la  necesidad del re tra i-  
^ n t o  de este  ó de aquel bando, es cuando hay  un 
nirtido sojuíg^do p o r e l poder, comunm ente ilegal, 
dei partido contrario; cuando un órden tiránico  ha 
sestituido á  las leyes fundam entales del pais; cuan- 
jpexisten  poderes resueltam en te contrarios, deci- 
dídafflcnte hostiles á  un partido  determ inado, y  le 
iiopooen á  este la  necesidad de concentrarse en sí 

de rep legar su s  fuerzas, d e  atrincherarse 
^  todas su s  huestes, para , po r medio de una re -  
jiítentf* pasiva, pero imi»oaente, recabar un  nuevo 
prden de cosas propio, ó cuando menos no táu  ile- 
gjJ, mas soportable p a ra la  eacioii.

En otros casos-, tom ar ésS actitud , e a  v es  de p ro ­
ducir tos buenos resultados que se  apetecen, el re ­
traimiento tto su rte  efectos favorables, y  los que 
prodoté son comunm ente perjudiciales a l mismo 
psrtUo que apela  á  aquel como á  Un g ran  medio 
político. Los bandos Contrarios, que  no ven ju s tifi­
cada In necesidad de e sa  arm a, achacan a l qne de 
rHa asa innecesariam ente los defectos de tem or, de 
dchilidid, de fa lta  de fuerzas, de insignificancia; 
proclaqian que solo e l convencimiento de Una infa­
lible derrota es el móvil de la  ac titu d  de los re tra í­
dos, y  estas ideas, esparcidas e n i a  atm ósfera p i -  
Mica, llegan mas ó manos ta rd e  á influir en  la  op i­
nión, á  dominarla después, ocasionando en  tas hues­
tes qns se  declaran fuer.n d s l cam po de la  lucha 
pérdidas considerables.

Por eso creemos que no se  p u jJ e  u sa r de ese re ­
sorte estra tég icortno  con g ran  parsim onia, eon grán  
düffdccion, con gran  circunspecebn; por eso cree* 
lüos también que nunca debe un paftlJ.o hacer con 
tus actos la  rcprobaciott solemne Je  uu orden de co­
ta*, y  condenarse a l  quietism o, sino cuand-o ese ór- 
den de cosas lo lia  condenado an tes á la  nulidad , 
eaand) mcnos en la  ó rb ita  legal. La prim -'m  b.ase 
p«*jU stificar e l retraim iento , es la  fa lta  del líbre 
^ rc ic io  de los derechos legales; cuando esta  con­
dición no le precede, ent-onccs e l re traim ien to  ap ro ­
vecha á  aquellos á  quien p or medio de é l se p re ten ­
de destruir.»

fA  E sm iia  la m e n ta  q n e jc l g o b ie rn o  n o  h a y a  
tom ado u n a  re so lu c ió n  m a s  e n é rg ic a  c o n  c i g o ­
bierno (le la  G ra n  B re ta ñ a , y  se  e s lle n d e  e n  lu - 
minos-xs co n sid e rac i m es  s o b re  e s te  p a r t ic u la r-  

El D iario E xpa 'w l s e  h ace  c.argo d*  la  op>si 
cion s is te m á tic a  q u e  h a c e n  a lg u n o s  p e riód icos 
á la a c tu a l s i tu a c ió n . E í t r a ñ a  n 'ie .s tro  co leg a  
que una  p a r te  d j  la  p r e i i ta  m o .le ra d a  In s t i i ic c  
» u n  g o b ie rn o  q u e  p u ed e  poivit- re m e d io  con 
8U energía y  fo r t;d e z a  á  lo s  m a le s  q u e  to d o s , 
sinescepciou  d e  p ;tr tid o s  n i d e  fraccione.?, rc -  
« n o c e n  en  n u e s t ra  a c tu a l  e x is te n c ia  p o lítica .

E l Clamor Público  c re e  q u e  u n o  d e  los c a r a c ­
teres d is tin tiv o s  de est.a s i tu a c ió n  co n s is to  en  
que no  pu ed e  retroceJ-.;r u n  p a so  s in  suiciditr.se, 
m ien tras (¿ue pu ed e  a v a n z a r  la rg u ís im o  tre c h o  
sin p e rd e r fiU5 con d ic io n es d s  v id a  n i su  s i tu a ­
ción política.

E-ix .Voecdailes p re te n d e  p o n e r  d e  re lie v e  las 
inconsecuencias de a lg u n o s  m o d e ra d o s . E n tre  
ellos se  d e s ta c a n  los se ñ o re s  M on  y  P id a ! , d i ­
putados m in is te r ia le s  d e  to d a s  la s  s i tu a c io n e s  
qne les h a u  d ad o  u n  d e s t in o ; d ip u ta d o s  d e  opo - 
slcion d e  to d a s  la s  s i tu a c io n e s  q u e  h a n  d e sa i­
rado sus g ra n d e s  d o te s  d e  g o b ie rn o .

£ n /ó iT io  d efiende  a l  p a r t id o  p ro g re s is ta  d e  
*  « taques q u e  le  h a n  d ir ig id o  lo s  h o m b re s  de 

- 'ttu rias . ;0 h ! . . .  algun-os a s tu r ia n o s !
L i D i s m h n  a b o g i  p j r  l a  lib e r ta d  d e  im - 

pranu.

Dé a q u í u n o  d e  s u s  pán-afos:

• 'U  previa censura no evitó  que ú p rin iip ios del 
5 o se hallase y a  im buida en los principios de la 

^vención  y e n  las doctrinas de ia  enciclopedia la 
. ' ‘'w .ic io n j.ire n y a rd i'in te  que form uló en Cádiz

L a  E spcransa  d is c u te  c o n  E l  C íam or Público  
a c e rc a  del e s ta d o  en  q u e  s e  e n c u e n tra n  n u e s ­
t r a s  is la s  d e  F e m a n d o  P ó o  y  A n n o b o n .

£1 sccretaríg <2* la redacción, E. do S*u>.

P A R T E  O riC IA L .

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE M INISTROS
E l presidm ite del Consejo de ministros a l escelen- 

tisimo señor m inistro de la  G jbernaeion.
«Oviedo 2 de agosto de 1358, á  las doce de l a  

noche.
SS. MM. la  R eina y  e l rey  y  su augusta  rea l fa­

m ilia continúan sin novedad en su im portante ía lud .
E sta  tarde han sorprendido él páséo público, pre- 

seo tándosé á  pié y  sin escolta en medio de la  con­
currencia. P o r  la  noche han  asistido á  los fuegos 
dispuestos p o r el ayuntam iento, habiendo sido v ito ­
reados sin cesar por todo el pueblo, que sigue á 
SS. MM. donde qu iera  que se hallen.»

M adrid 27 de ju lio  de I85S.—E l d irector general, 
A ugusto U lloa.—Señor gobernador (»p itan  general 
de la  isla de Cuba.

El gobernador capitau general de Filipinas p a rti­
cipa, con fecha 1.® de jun io  ú ltim o , que  la  tranqu i­
lidad pública contínúa á n  alteración en aquellas 
islas, y  que  su  estado sanitario  sigue siendo satis­
factorio.

m i n i s t e r i o  d e  f o m e n t o .

M INISTERIO DE L.Il GUERRA.

iV'itn. 41.— rírcu la r,
Escrao. señor; El señor ministro de la  G uerra  d i­

ce hoy  a l capitán g m era l de C astilla la N ueva lo 
siguienU ;

«He dado cuenta á  la  R ctnaíQ . D. G.) de la  co­
municación de Vi iS. de 17 do mayo últim o, consu l­
tando s i púeden ser adm itidos en los depósitos de 
bandera para  U ltram ar, cuso de solicitarlo  con op­
ción a l prem io pecuniario, los individuos del e jérc i­
to  que se  encuentran  actualm ente en  sus casas « m  
licencia tem poral, esperando la  abso lu ta  que h a  de 
espedírseles en  fin del corriente año.

E n terada S . M ., considerando que los espresados 
individuos pueden op tar á  su  reenganche en el 
ejército  de la  P en ín su la , conforme á  io dispuesto 
en  e l a r t .  10 del reglam ento  de 2 de ju lio  de 1351, 
y  teniendo en cuen ta  que  por real o rden de 25 de 
marzo próxim o pasado se autorizó  en los paisanos el 
alistam iento voluntario  p a ra  los ejércitos de Cuba, 
P uerto -R ico  y  Filipinas co a la s  mismas ventajas que 
para  e l de la  P enínsula, se h a  servido resolver S..M. 
que se adm itan en los re fe rid '*  d''pósif>s de b an ­
dera, con opeion a l o r r e s p  m diente premio pecunia­
rio, los aspirantes de la  indicada procedencia que 
reúnan las circanstan-iias necesarias* y se ro en - 
g i:ichen  por un plaz > de seis á  och') años para se r­
vir e a  U ltram ar, con a r r c g l , á  las d isposicbnes vi-

d ^ r í c H Í í u r o .

He dado cuen ta  á S .  M. la  Reina íQ. D. G ) de la  
comunicacioil dé Y. 8 ., feclia Í5  dejúú io , én la  que- 
despues de encarecer el resu ltado  ob ten id ) en la  es- 
posicion pública  celebrada en esta  ciu 'lad, elogia 
mucho los servicios prestados por varias personas 
de la  misma capital; y  en su  v ista so ha servid'» dis-' 
poner se Ies dea las gracias e a  su  rea l nombre, m a­
nifestándoles a l propio tiem po lo  g ra to  que  h a  sido 
á S .  M .la e f lc a s  ¿ooperacbd  qué han prestado á  
tan  útil peosansiento, qUe, con ventajas positivas 
p ara  la  ag ricu ltu ra , las artes y  la  industria , y  pro- 
v ech 'so  estim ulo p ara  los que se d istingan por su 
m jrito  y  laboriosidad, se  va generalizando ¿u r las 
provincias de España.

De rea l órdefl lo  digo á  V. S . p ara  su  inteligencia 
y  efecto* consiguieates. Dios guarde  á  V. S . muchos 
años. M adrid 23 de ju lio  de ISóS.—C orvera.—S e­
ñor gobernador civil de Sevilla.

Relación délos individuos á que se rsfierí la a/4erior 
real úrden.

D. Esteban B outelou, d irector de los ja rd ines y  
bosques del patrim onio de S. M. cu la provincia de 
Sevilla.

I). Antonio M achado, profesor de h isto ria  n a tu ­
ra l en  dicha c iudad .

1). Ramón M anjarrés, profesor de quím ica de la  
escuela industria l.

D. G erm án Losada, d irector de dicha escuela.
D. Eduardo González Vetasen, teniente d e  a rtille ­

ría y  secretario de la  comisión de esposicion.
D. A ndrés L ecolant, d irector de los ja rd ines y  

bosques de SS. A .á. R R . los Serraos, señores infan­
tes duques de M ontpensier.

D. Antonio C abraí Bejarano, d irector dcl museo 
provincial.

D e real órden, com unicada por dicho señor mi- 
n istro , lo traslad ') á  V. E p a ra  su conocimiento y 
fines consiguientes. Dios guarde  á  V. E . muchos 
años. M adrid 20 d e  ju lio  da 1858,—El oficial p r i­
mer.), Ju an  de Lesea —S eñ o r......

-''riiaro fundam ental dcl a ñ ¡  12; ̂ ' ‘ --i a i i i i í :  ni aun arm ada
-U iaquisicioa mas odioxi, ni ao m p a ñ a d a  de las 

^^rascucbncs mas sangrien tas, pudo hacer dsspues 
* 2 ] ni <lel 1 \  q u í n*) c ircularan  los II- 

bni>íos en tre  las manos de nuestros p a -  
' Las liuiitíts ¡le Palmira han sid ) el ev an g e lb  

j ,Y ^ “ ‘''’M T 0g e n itjre 3; ja m á s  han sido leídas ni 
das con tan to  afan c im ) s n  las trem endas 
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■ »> habría  sido de otro niod.) po.úble que en
pasase po r la  espada las oom ani-

convent'js que caian en tre
y se sepu ltaban  en sus propias ruinas,

¿¡j del año 3 t  apenas si se a trev ian  h a  go-
t o - ^ “  levantar la  losa qucoprim ia c l pensam ien-
^  pensamiento rebosaba á  raudales de su  sepul-
'"s.^ estrépito  sobre instituciones, le -
é * o te '^ ' ' ‘̂  ^  costum bres. En vano procuraba

nersele: arro llaba a l  paso to lo s los obstáculo»
j »  corno fuego s--,bre la  conciencia de los rcvo-
. arios, que no vacilaban en  a rro s tra r  las iras

a(«oIutism . en los campos de b a ta lla , n i en
de las ciudades la  resistencia de,

p ío s  gobiernos. .Muchos qne aun creían sin-
*»irr « ''bre su  lé el velo de la duda;

‘r t e l i a i o n  v  I»
azos mas

“ rteli
'•‘ k i l e ,  

tu

gion y la  anarquía  arm aron los br:

’>»^ola institución perm aneció entonces in tacta 
* el M n .R fim io r.)ra  ___________ ... . .

tor psnsam ient): la  m onarquía, rep resen tada  
¡,,'jj “ 'díi «uyo nombre era  e l g rito  d e  g u e rra  de
Lo,, ^  samaba sin ces.ar en tre  e l frago r de

• T erm inada eon todo la  lucha  de los 
^« '^ó  en ven ir á  hostilizarla  y  dispu- 

la  id ra  republicana. No p o d iacs ta  
gente». las disposicion-is á  la  sa-z )n vi -

rn propagó y  cundió á pesar de tos go-
'■'0 : ia v  y los ju rados, y  á  los dos años

.  a  en Barcelona p o r la fuerza de las arm a», 
S«aaba en jiueblos de im portancia las 

'‘s  de ayuntam ientos.»

rzm óm cos de la  tarde.

re f lex io n es  so b re  lo s

‘c o s a te n ta d o s  co m e tid o s  p o r  lo s  á ra b e s  y

E l. “o n tra  lo s  c r is tia n o s .

n o m b re  c o n  q u e  ca lifica r 
E l f  L oy  d o m in a .

^ '‘'ú b r e H  ^^E año l iu s e i 'ta  u n a  l i s ta  co n  los 
te r ’̂  p e rs o n a s  q u e  e l  g e n e ra l 0 ‘D o n - 

s e p a r a r  d e  lo s  d es tin o s  
^ í r r a .  eu  e l d e p a r ta m e n to  d e  la

S á m . 10.—Circular.
Lxcmo. señor: E l señor m inistro  de la  G uerra 

dice hoy a i d irec to r general de iafan tería  lo que 
sigue:

«He dado cuen ta  á la  R eina (Q. D, G.) de espe­
diente instru ido  en este  m inisterio acerca de la  d e ­
m arcación de las p lanas m ayores de los ba tallones 
provinciales de L uarca y C ivadonga.

Y S. M ; teniendo j>resentc las m uchas y  podero ­
sas razones que en general y  en  p a rticu la r se opo­
nen a l bien del servicio y  d é lo s  pueblos para  que 
puedan continuar com'o h asta  aquí dichas planas 
m ayores, ya p u r la  desventajosa situación topo ­
g ráfica  de los puntos que  ocupan, como porque 
las condiciones que  reúnen no  satisfacen cñ mane­
ra  a lg u n a  las necesidades que de suvo exigen aque­
llas, suscitán-Iose de esto luo I-j quejas y  reclam a­
ciones que |Kjr su  trascendencia no han  podido me­
nos de llam ar la  atención del g  iLicrno, se h a  servi­
do reso lver, de.spues de haber oido lo espuesto por 
la  ccraision mis a , nom brada con a rreg lo  á  la ley , 
y  conforme con e l d ictám en emitido p o r las sec­
ciones rem udas de g u e ira  y  gobernación del con­
sejo rea l, qu s las p lanas mayores de los batallc- 
nes provinciales de L uarca y Covad n ig a , ya m en­
cionadas. se tra.s!aden resi-octivam ente d Cangas de 
Tineo y  Cangas de Onis, únicos pnntos qus la ne­
cesidad y  conveniencia ha dem ostrado mas apropó- 
sito  a l  m ejor s-iv ie io , n terós de ios pueblos y  has­
ta  el de los individuos que  pertenecen á  dichos 
cuerpos.»

De rea l órden com unicada p o r  dicho señor m inis­
tro , lo tnaslado á  V. E . p a ra  su  conocimiento y  J e ­
mas efectos. Dios guarde á  V. E. muchos años Ma­
drid 20 de ju lio  de 1 S 5 8 .-E I oficial prim ero, Ju an  
de L esea . — Señor......

l/islruccion püblica.— Meffociado 5.®
I’or real decreto de 21 d e ju lio  h a  sid > aprobada 

la fundación de una ren ta  p ropuesta  por D. José 
Gerónimo de la  T urríen te , sobre una inscripción de 
la deuda diferida dcl 3 por 100, por valor nominal 
de 76,000 rs . con destino a l aum ento de suetd > 
ñaiado p o r la  ley  a l m aestro de priioer.a enseñanza 
del pueblo de V aldecilla, aceptándose a l  propio 
tiempo la  donación de las suuias necesarias p ara  
reedificar y  a rreg la r in teriorm ente el local de dicha 
escuela; y  S. .M , que h a  v isto  con particu lar ag ra­
do este rasgo de geuerosidad y  desprendim iento 
h a  dispuesto se dea  las gracias a l fu n d a d ífe n  
rea l nom bre.

CORRRO U STR A N JR R O .

.\ú m . 21.— Circular.
Excmo- señor: E l s c ñ ) r  ministro de la  G uerra  di­

ce hoy  a l d irector general de artille ría  lo siguiente: 
«E nterada la  R cina(Q , D. G.) de lescrito  de V, E . 

f e c h a n  del actua l, m an ifes tán d o la  conveniencia 
de que se  suprim a e l p an ta lón  de lienzo que usan 
en verano Ja m ayor p a rte d e  lassecciunes del cuerpo 
de a rtille ría , porque adem as de aum en tarc l vestua­
rio del soldado sin g ran d e  u tilidad , le  ocasiona gas­
tos frecuentes p a ra  su  conservación y  limpieza, se 
h a  servido resolver S . M. que d icha prenda quede 
desde luego escin ida de las de reglam ento en  todas 
las secciones d e l arm a de su  cargo »

De rea l orden, comuuicaila por dicho s jn o r  mi­
n istro , lo tr .o sla 'b  á  V. E. p a ra  su  conocimiento y 
efectosconsiguientes. Di>s guarde  á  V, E . muchos 
años. M adrid 2'3 d e jo lio  d ;  1358,—E i oficial p rim e­
ro , Ju an  de Lesea.—S eñor......

MINISTERIODELAGÜERR.AYDEULTRAMAR.

REAL ÓRDE.X.

Excmo. señor: Dada cuenta á la  R eina (Q. D. G.) 
del contenido de la  ca rta  docum entada de V. E . n ú ­
mero 115, fecha 12 de jun io  {)róiimo pasado, en que 
manifiesta detalladam ente cl estado  de todos los fer­
ro-carriles construido», en construcción, proyecta­
dos y  en estudio eu esa isla, h a  tenido á  bien S M 
d u p o n er participe á  V. E. que  h a  visto con e l  m a­
y o r ag rado  el desarro llo  que  aquellas vias h an  to -  
m d o  en ia  provincia confiada á  su  mando, esperan­
do del reconocido celo de V. E . que continuará con- 
sagrando  su  atenciou á  tan  im portante asunto, por 
cuyo medio se conseguirá que m uy pronto e sa  isla 
llegue al g rado de prosperidad de que está  llam ada 
a  disfrutar.

De rea l ó rd en , comunicada p o r el señor ministro 
de la  G uerra, lo digo á  V, E . p a ra  su  conocimiento 
y  satisfacción. Dios guarde  á  V. E, m uchos sñ-.'S.

E l G/oí>¿ p u b lic a  v a r ia s  n o tic ia s  d e  la  lu d ia  
e n tr e  la s  c u a le s  .se e n c u e n tra  u n  d e sp ach o  re la -  
t i \  o á  la  to m a  d e G w a lio r . E l 16 d e  ju n io ,  d ice , 
e l cu e rp o  d e  tro p a s  d e  la  l u l i a  c e n tra l -y la  b r i ­
g a d a  d e l S u r  se  c o n c e n tra ro n  en  G w a iio r . E i 
17, l a  b r ig a d a  d e  S eep rie  to m ó  cu a tro  c a ñ o n e s . 
E l 18 fu é  m u e r ta  la  re in a  d e  Ih a n s i . E s la  p r i­
m e ra  n o tic ia  q u e  te n e m o s  d e  e s t o , p u e s  n in ­
g u n o  d e  l'os a n te r io re s  despacho.? h a  d ic h o  u n a  
p a la b ra , p o r  c u y a  ra z ó n  d u d a m o s  m u c h o  d e  la  
e x a c t i tu d  d e  la  n o t i c h .  E l 18 t» m ó  s i r  H u g o  
R o sse  b  c iu d a d  y  e l p .a lac io , dosp-ae.? d e  u n  
c o m b a te  q u e  d u ró  c in co  h o ra s  y  m ed ia . L os r e ­
b e ld es  d e  G w a iio r , d esp u és  d e  s u  d e r ro ta ,  t e ­
m a n  15 ,000  h o m b re s  y  .a lgunos cañ o n es  que  
l le v a b a n  e n  e le fa n te s . L os p e rse g u ía  e l b r ig a ­
d ie r  R o b e rs t . E l m a ra ja h  d e  G w  -lio r S ccu d iah . 
h a b ia  sid o  re p u e s to  e n  su  c a rg o  con  g r a n  p o tn - 
p a . E l d esp ach o  d ice q u e  h a b ia  m u c h a  g e n te  en  
la s  c a lle s  e sp e rá n d o le , p e ro  ca s i n o s  a tr e v e m o s  
á  c re e r  q u e  n o  e s  c ie r to .

/.f ld isp cra íisa ricA íe íM isp u b iicau n a  c o rre sp o n ­
d e n c ia  d e  C a n d ia q u e  d á  a lg u n o s  p o rm e n o re s  y  
c ita  a lg u n o s  d o c u m e n to s  s o b re  lo s su ce so s  q u e  
h a n  te n id o  lu g a r  e n  e s ta  is la  h :ic ia  m ed iad o s  
d e  ju l io .  L o s  in s u rg e n te s  h a n  rec ib ido  d e l n u e ­
vo  g o b e rn a d o r  L a n is  B o ja  u n a  aco g id a  fa v o ra ­
b le  y  la s  p ro m e sa s  ra a s tra n q u U iz a d o ra s . S eg ú n  
la  p ro c la m a  p u b lic a d a  p o r e s te  g o b e rn a d o r , los 
h a b ita n te s  p u e d e n  c o n se rv a r  s u s  a rm a s  co n  
co n d ic ió n  d e  q u e  n o  s a lg a n  a rm a d o s . L a  p ro ­
c la m a  d e c la ra  fa lso s  .a lgunos d e  lo s  ru m o re s  
q u e  lia n  c irc u la d o  y  q u e  h a b ía n  s e rv id o  d e  b a ­
se  á  la.? d e m a n d a s  d e  lo.s in s u rg e n te s ,  ta le s  co ­
m o  e l e s ta b le c im ie n to  <j e l a u m e n to  d e  lo s  im ­
p u e s to s . L o s  in s u rg e n te s  h a n  rec lam ad o  a lg u ­
n a s  n u e v a s  im p o sic io n es  so b re  la s  c u a le s  h a b ia  
g u a rd a d o  s ilen c io  la  p ro c la m a : la s  h a n  c o n se ­
g u id o  d e  S a w i-b a já , a m e n a z á n d o le  c o n  v o lv e r  
á  p r in c ip ia r  en  caso  c o n tr a r io  la s  h o s til id a d e s . 
M odificada  de e s te  m o d o  la  p ro c la m a , b a  p a re ­
cido sa tis fa c e r le s , y  la  tr a n q u il id a d  se  h a  re s ta ­
b lec ido  e n  e l p a is . L a  a n im o s id a d  c re c ie n te  de 
lo s  d o s  p a r t id o s  q u e  v e ían  n u e v a s  q u e ja s  e n  to ­
d a s  la s  c o n ces io n es  a r r a n c a d a s  p o r  s u s  ad - 
versario .s , h a c e  c re e r  q u e  e s ta  t r a n q u il id a d  no  
s e rá  d e  la rg a  d u ra c ió n .

E l G iornaíe del regno dclle due S ic i l ie , re f i­
r ié n d o se  e n  s u  ú lt im o  n ú m e ro  a l  Correo de la  
G erm ania  o r ie n ta l, n o s  d ice  q u e  e l có n su l ru so  
d e  R a g u s a , a c o m p a ñ ad o  de n u m e ro so  s é q u ito , 
p a só  á  C e tt in g a  p a r a  e n tr e g a r  a l  p r in c ip e  D a ­
n ilo  la  su b v e n c ió n  q u e  d a  !a  R u s ia  a l  M o n te ­
n e g ro , y  q u e  h ac ia  t r e s  añ o s  n o  se  h a b ia  p a g a ­
do . A sc ien d e  á  u n o s  27 ,000  d u c a d o s , y  a d e m a s  
la  a c o m p a ñ a b a  u n a  co n d e c o ra c ió n  ru s a  p a ra  el 
p re s id e n te  d é l se n a d o , M iik o . Ib a n  con  e l có n ­
su l dos o fic ia les  d e  m a r in a  r u s a  y  t r e s  oficiales 
f r a n c e s e s , to d o s  lo s  c u a le s  fu e ro n  rec ib id o s  con 
ac la m a c io n e s  y  lo s  d isp a ro s  d e  fu s ile r ía  q u e  u sa  
e l  p a is .

E l d ia  29 p re s e n tó  e l  co ro n e l F r e n c h ‘ u .  ia

c á m a ra  d e  lo s  óóiíninéSí d<5S p e tic io n es  d e l h ijo  
m a y o r  d e l r e y  d e  O u d a . S o lic ita  eri la  p r im e ra  
q u e  e n  la  ép o ca  d e l p ro c e so  d e l r e y  d e  O uda, 
m and '3  la  re in a  q u e  se  p ro ced a  a n te  u n a  co m i­
s ió n  d e  ju e c e s  d e  S . M . , p e r te n e c ie n te  a l  t r i ­
b u n a l su p re m o  d e  la s  I n d i a s , co n fo rm e  .á 1.a le ­
g is la c ió n  de In g la te r r a ,  y  q u e  e l  r e y  p u e d a  e le ­
g i r  s u  abog .ado , á  fin  d e  s e r  b ie n  y le a lm e n té  
d e fend ido . E n  la  s e g u n d a ,  r u e g a  á  la  c á m a ra  
d e  los cO m ilncs q u e  s e  s i rv a  e x ;im ln a r  b ie n  en  
q u é  circunsLanC iás liá il s id o  iiico iq jo rados los 
E s ta d o s  d e  O u d a , y  p id e  q u e  se  le  p e n n i ta  
h a c e r  v a le r  s u s  d e re c h o s  y  lo s  d e  s u  p a d re . 
R e c la m a  a d e m a s  e l  n o m b ra m ie n to  d e  u n a  co ­
m i s a n  e n c a rg a d a  d e  e.<aoliiiar lo s  tr a ta d o s  
e x is te n te s  e n t r e  e l re y  d e  O u d a  y  la  C om pa­
ñ ía  d e  la s  In d ia s  O rie n ta le s , y  te rm in a  p id ie n ­
d o  ju s t l d a  pai'.a s i p ro p io  y  p a r a  s u  pa-lrc .

E n  la  m ism a  s e s ió n , p id ió  .51. S ta p lo to n  p a r -  
m e n o ra s  «obre la  p ro c la m a  q u e  e l g o b e rn a d o r 
e sp añ o l d e  F -o rnanJo  F ó s  llá b iá  p u b licad o , 
p ro h ib ie n d o , s e g ú n  s e  d ice , a  to d o s  lo s  h a b i­
ta n te s ,  f r e c u e n ta r  o t r a s  iglesLas q u e  la  c a tó li­
c a . M , P ifz g e ra ld  c o n te s tó  q u e  F e m a n d o  Póo  
110 h a b ia  p e r te n e c id o  ja m :is  á  la  c o ro n a  do In - 
g lá te r r a ,  y ( p ic p C r c o il s e C ú e ü d a  iio  h a  h a b i­
d o  m o tiv o s  p a ra  in te rv e n ir .  A  p e s a r  de e s ta  
re s p u e s ta ,  la  p ro c la m a  m e n c io iu d a  h a  sid o  s o ­
m e tid a  a l  g o b ie rn o  d e  la  re in a  d e  In g la te r ra .

L'OS tr a b a jo s  d e  1.a co n fe ren c ia , a u n q u e  se  
h a lla n  b a s ta n te  a 'J e la n ta 'io s , n o  p o d r ín  te r m i­
n a rs e  deflilitivam eatQ  p a ra  e l 15 do a g o s to , 
co m o  a lg u n o s  d e  lo s  p le n ip o te n c ia r io s  h u b ie ­
ra n  qu'Drido p o r  d e fe ren c ia  .al e m p e ra d o r: es 
p o s ib le , s in  e m b a rg o , q u e  lo  que  c o n c ie rn e  .á 
la  c u e s tió n  m o ld o -v a la c a  lo  se a  p a ra  a q u e l s o ­
le m n e  d ía ; la  so la  co sa  qu'C h u b ie se  p o d id o  r e ­
t r a s a r  la  co n c lu s ió n  d e  e s te  a s u n to  e r a  la  fo r­
m a c ió n  d c l re g la m e n to  o rg á n ic o , y  e s te  im p o r­
ta n t e  ilo cu m en to  se  h a l la  y a  re d a c ta d o  y en 
p o d e r d e  lo s m ie m b ro s  d é l a  c o n fe re n c ia , de 
m odo  q u e  en  h  p ró x im a  se s ió n  p o d rá  s e r  d is ­
cu tid o .

L o s  p o r iü líe o s  d e  T u r in  y  a u n  a lg u n o  f r a n ­
cés h:i;i a n n u c ia J o  q u e  e l co n d e  d e  C a v o u r  h a ­
b ía  venM o ú v is it:ir  a l cm p e rad  ) r  á  P lo :iib ic re s , 
y  q u e  I:i C cn lc ila  se r ia  r e p r c s in t i i la  cu  C iu r -  
b u rg o  p o r  a lg u n o s  n a v io s  d 'j g u e r r a .  S o g im  es- 

; criboQ de P a r ís , p tr e c e  q u e  e n  t o l o  e s to  h a y  
a lg o  d e  c u e n to . E l co n d e  d e  C av o u r, q u e s o  h a ­
lla  en  e s to s  m o m en to s  e n  u n a  ciud.ad d e  la  Su i- 
iKi, b a s ta n te  le ja n a  de P lo m b ic re s , h a  v en ido , 
en  e fec to , á  e s ta  re s id en c ia ; p/cro el g o b ie rn o  
im p e ria l n o  h a  rec ib id o  av iso  o fic ia l d e  la  v e n i­
d a  d e  los b 'jq u e s  s a rd o s  á  a q u e l p u e r to ; p o r  lo 
m cno.s, n i «1 m in is tro  d e  N eg o c io s  c s t ra n je ro s  
n i c l d e  M a r in a  n o  tie n o n  n i co n o c im ie n to  n i 
n o tic ia  d e  e s te  p ro y e c to .

P a re c e  e n  e fec to  q u e  ii'O cab e  d u d i  en  e llo , y  
q u e  d u ra n te  lo s  d o s  d ia s  q u e  h a  p e rm an ec id o  
a ll i  h a  te n id o  v a r ia s  co n fe ren c ia s  con  S . M . el 
e m p e ra d o r . L a  e sp ec ie  d e  m is te r io  q u e  h a  r e i ­
n a d o  en  e s ta  v is i ta ,  p u es to  q u e  la  m a y o r  p.arte 
d e  ¡a  g e n te  oficia! n o  h a  te n id o  co n o c im ien to  
d e  e lla ,  r a z ó n  p o rq u e  los p e rió d ico s  d e  P.aris 
h a n  guard .ado  s i le u c io , lo  d a  m u c h a  m a y o r  im ­
p o r ta n c ia ,  co n  ta n t a  m a s  ra z ó n  c u a n to  q u e  se  
h a n  d e ro g a d o  p a ra  c l conde de C a v o u r, e n  e s ta  
o c a s ió n , la s  e x ig e n c ia s  d e  ia  e t iq u e ta ,  (¿ue h a ­
b ia  p re s c r ito  q u e  d u ra n te  la  re s id e n c ia  d e  S . 51. 
e n  I ’lo m ljie re s , n o  re c ib ir ía  n in g ú n  p e rso n a je  
p o lític o  n a c io n a l n i e s tra n je ro .

D ícesc  q u e  v a n  á  re s ta b le c e rse  e n  b re v e , y  
e s ta  v e z  d e  c ie r to , la s  re la c io n e s  d ip lo m á tic a s  
co n  la  c ó r te  d e  N .ipo Ies, a s i  d e  F ra n c ia  c o m o  
d e  I n g la te r r a ,  p e ro  q u e  s e r á  la  c ó r te  de la s  D os 
S ic iü o s la  q u e  d a r á  lo s p r im e ro s  p a so s  a l 
tfe c to .

E l J lun ito r  d e  P arid  p u b lic a  u n a  s e g u n d a  n o ­
ta ,  d e  la  q u e  re s u l ta  q u e  los g o b ie rn o s  d e  F r a n ­
c ia  y  d e  I n g la te r r a  s e  h a n  p u e s to  de a c u e rd o  
co n  l a  P u e r ta  so b re  la.s m ed id a s  <¿ue d eb en  
a d o p ta r s e  p a ra  a s e g u r a r  la  re p a ra c ió n  y  e l c a s ­
t ig o  d e  lo s  c r ím e n e s  c o m e tid o s  e n  D jed d ah , 
cu y o  p u n to  i r á n  c o m isa rio s  fra n c e se s  é  in g le ­
s e s  p a ra  c u id a r , e n  u n ió n  co n  e l  d e  ia  P u e r ta ,  
d e  la  e je c u c ió n  d e  la s  m ed id a s  a c o rd a d a s  e n tr e  
lo s  t r e s  g o b ie rn o s . C o n  e l  p ro p io  o b je to  s a le  de 
T o lo n  p a r a  D je d d a h  la  c o rb e ta  d e  v a p o r  D u- 
chayla.

L a  Gdccfa p u b lica  lo s s ig u ie n te s  d e sp a c h o s  
te leg rá f ico s :

«B erxa i.®—L a A sam blea federal h a  anulado las 
elecciones presidenciales, por e ju ivocaerm es en el 
escrutini,). Procedióse á  nueva elección, resultando 
Stacinpfli presidenta p o r 63 votos, con tra  F re y  que 
o b tu v ) Cl. F rey  es vice-presidentc p'or 69 con tra  
K unsel que obtuvo -11,»

■ P tm 's í.®—L as noticias de .Méjico son d e p lv a -  
bles. H ay  anarquía  en toda* las provincias , insu- 
bord: lacion en ambos ejércitos y  abusos graves ea 
los e.cple.adosciviles.

U.i accidente de (a,mino Je  hierro h a  hecho m u­
chas víctim as en los E stados-U nidos.

5 icne á  E uropa un comisario chileno p a ra  con tra ­
t a r  un em préstito  de 7 millones d e  d-iros p a ra  un 
camino d e  h ierro.

E l P erú , ag itado  p o r las elecciones.
En ¡a H abana so gozaba de salud, y  hab ia  anim a­

ción en  los negocios comerciales.»

E. de Soto,

CRONICA DE F R O V IIÍC IA S .

—VamoB ó dar á nuestros lectores cuenta de unos
hechos horrorosas ocurridos en la  ciudad do R onda, 
y cuya noticia es oficial.

En la  noche del 21, hallándose M.xnuel Cord -n 
Domínguez, vecino de aquella ciudad, sen t i'Io . n 
uno de ios balcones q u ed an  a l Tajo, en  ei • 

,b lieo , fué acometido violentam ente por un d 
cÜ J, causándole tre s  heridas, que leprodujci 
tan táneainente la  m uerte.

Dos dias dftspue-i, en  la  noche do! 28, eo . i . . 
jocho  y media, y  ene m trándose algunas pers-'u ,.: .i ■ 
’uno y otro sexo en ta  iglesia 'ie  3’an  Ju an  de L f tr a n ,

m  levantó procipitadam ente de un banco én qae  es- 
ía b i  sentado Salvad'or Paifilla Jim enez, de oficio 
botinero, y  que se  dice estaba algo  mono:nanlaeo, 
atropelló  á  .algunas m 'ijercs, y  como quisieran de­
tenerle, liirió con una navaja  y  dej-ó m uerta  á  una  
en el acto  y  á  d'os g ravem cnts heridas, como tam ­
bién á  un oficial re tira d ) y  do a v a n iv la  edad que 
íe  ha llaba  á  la  entraila. En seguida cmpeZ'ó aq u e l 
furioso á  recorrer las calles de la  población, pero  
P'or fo rtana ó no ha lló  á  na 'iie  á  su  paso, ó  acaso iba 
Ciego 1^)0 8U locura, y  a l fin desap.arecl'ó de la  v is ta  
de t  xl')S, sia  que fuese ¿JDsiWe que le  diese alc,ance 
la  fuerza que se pus ̂  o:i su  a-eguiinicnt o.

Fácil es de concebir la  alarm a que  candió  por ia  
población en aquctltos m vneo t'O ^lascarrcra» , lo s 
su s tís , á  t '> d ) lo c u a l a te f i 'l iíD n  a lp u n t )  lao aa- 
toridsdtíS) como t.ainbien a l ausiíio d i  las personas 
h» riJa -.

P-«s)írior;nente se h a  MÍ-i'J > que c-i ta  farde del 
2 7 ,y e .i  e l s iri)  n-):nbi-a'l) ArroV.’ d^ í-'s Yesera®, 
el au t >;• de tant-)s desastre! se e;ic i'itró  U'ia pareja 
de I.a guardia civil que ¡ha ea  su  b 'jsea, y  la  ae>- 
in :;ió  c.on la  navaja c >n que habia (pausado la-' o tras 
d-esgraeias. Los guardias entoncesse vieron en ia ne­
cesidad de hacerle fuego, dá 'i'i.de  m uerte. E.a se­
guida traslad.aron su cad.ivcr á  Ronda.

—£«  CórJoba se b&n pr^^entAÚ*) a t^ u ia i oaoa) d ;
cólera esporádico, cansad'os, segun parece, p ) r l a  
leche que gcaeralm ent'j so acostum bra á tom ar por 
las mañanas.

—Según dicen loS peridtíied) dá Be-ce!ona, son ioB-
nítas la s  redam aciones que éC han  p i ""sentado en 
las oficinas de aquel gobierno de pfjT ii’cia sobre 
in d u d o n  y  esdusion  de n ombres en  la s  Ua**? elec­
torales.

—So A lcslád ' Guadaira, p ror'nria ds Sevilla, como 
en otros pueblos de la  provincia, so notan  grave* 
yerros en  las listas do c Jiitribuvente.s, pues no o m -  
pnt.iad ose la» cuotas por contribución te rrito ria l y  
subsi'lio, resu lta  imposible la  aver¡giiaci''jn de e s ta r 
ó no los elec tores en cl tipo d é la  ley ; desorientando 
la s  eperacioncs esta falta  inconcebible de la» d'open* 
d e n d a s  adm inistrativa», y  haciendo precisa» rec la­
maciones, q a c p n lia n  m uy bien ah o rra rse  los intc- 
res.id >s.

— H a tomado posoiion de U lup-rintondencii de !■ 
c .m  de m onel.i de Sovilla el señor d'on M iguel P a ­
checo.

—■El 31 >e o.'lábró en Bilbao con gran pompa la
fiesta de San ígnaci o de L'^yol.-i, patrón  del scñorio 
do Vizcay.o.

—'E! «fñ i r  Farni-) L i  d.‘ Cóído'n.o. soírátatio d.-l go­
bierno civil de Sevilla, h a  ron inci.’do s i desti:io. L* 
sucede en e s t ;  ¿o'-t-sto ol s 'ü  or Valero.

— Se bs.'ia c 1 Barcelona cl fiical d'á I.i audieocía da 
A lbacete don E ranciw  > P iiguet de Gomís.

— Sab:m »í que la «ooicJad catalana General de Cré­
dito  In  C m trata 'lo  todas hi» obra» d-e la  sección do 
C ardcdeu á San Cüluni para  la ¿iroioiigachn á  G ero­
na dcl fe rro -carril de G ranollcrs; en cuya v ir tu d  loa 
trab.ojos de construcción comprenden ya to iloc l tra ­
yecto desde G ranollcrs á  San C eloni, inclusas la» 
dos obras de iuqoortancia del iiii.smo, que son el t ú ­
nel de C ardedeu y  el puente  sobre e l T ordcra. A de­
m ás , parece qiic ae están  terrainaiido los trabajos 
facu lta tivos, á  fin de em prender desdo luego las 
obras dssde San Celoni a l punto señalado para  c4 
empalme de las líneas de G ranollcrs y  Areny».

— El jucres por Ja norhe le «onilitujó en un saion dej
colegio que dirije don F e rn an d o R jd rig n ez  y de A l .  
c án ta ra  <m Barcelona, la  socied.id denominada «Cor- 
respons.ol de 1.a Asociación industria l i'n rtuense .»  
que tiene p o r oiijeto e l rem itir, jorévio iiifor.me á  la 
d ireeci n i de aquella  socied;id po rtuguesa, mod.'’los, 
datos, noticia» y  cuanto se ju zg u e  p u c ia  se rv ir  de 
adelan to  á  la industria y  a l fomento de las relacio­
n es comerciales entre E spaña y P o rtu g a l.—Compo­
nen la  ju n ta  de la  «Corresponsal Portuease» los s u -  
getos siguientes: prcsi-Jente honorario, don C ayeta­
no Z uzarte  de W retl, cónsul de P o rtu g a l en B arce­
lona .—Presiden te , D. J- Félix  U rgellés y  R 'ovira.— 
V ice-presidente, don A gustín U rgellés de T ovar.— 
Vocales, don José R oura, don José O riol li'onquülo, 
d »n EstéRon Paiueié  y  GautalozoII.t, don José .M ar- 
g a rit, don Ju an  Capmany, don Ju an  E soudcr, doii 
N arciso R ainirez, d'-n Eusebio F on t d e ig 'h d o n  
David Alejan.d'.'r, d m Ju an  Olivera» y G ararró , í >.i 
T om ás Ih ra ? , don Ju an  L ueena y  Castclió, d. ii 
F rancisco de Asís C arre ras .— Vocales sustitu tos, 
don Francisco Daniel M olina y  don T cod iro  B oscli 
— Vocal socreUrio, d'on A lejandro  B aquero y d «  
M 'ontañá.—R epresentantes de la sociedad, D . J .  F é ­
lix  U rgellés é hijo.

D espnes do instalada la  ju n ta , e l señor U rgellés y  
T ovar leyó  « n  sucint") discurso, manifestando la  u tí 
lidad  é im portancia de la  sociedad que acababa ds 
constitu irse. L as personas que concurrieron á  esto 
acto  fueron obsequiadas coa un esquisito refesco.

— Acaba d i llegar á Bilbao el m 'sioa-ro p idrá P a -  
pe tard , vicario general de l.i» misione» de A frica.

— Leomoj ea el sDiario d - Tortosaa d e l  v ie r n e » ;

« . \y e r á  las cinco d é la  ta r iz  tuvo lu g a r  la  tr a s  
lacion de l o» restios raortaic.» del Excm o. é  II ¡no. se­
ñor D. Gil Estovo y  Ti);nás, obispo de T ortosa , des" 
de e l palacio episcoj.al d  indo, segun  hem os dicho, 
h a  pennanccid o espuest > est o» dias, iiasta  la ig le sia  
ca ted ra l, don lo continuará de cuerpo presen te  h a s ­
ta  e s ta  m añana que  so le tra s la d a rá  después de los 
oficios á su  ú ltim a m ora'la. El e.iticrro siguió según 
costum bre la  ca rre ra  de las procesiones genera les 
y  en  éi ib a  c l clero ca ted ra l y  parroqu ia l de T o r to . 
sa , c l limo, ayuntam iento y los convidados.

•El comandaole general de la  provincia de Gcro 
na, e l  señor m ariscal de cam po d.on Francisc-o de la  
R ocha, h a  dejado aquella  ciudad a l  objeto de reco r­
re r  varios pueblos de la  misma. E l seño r b rigad ier 
Thom as, coi-'onel del regim iento infan tería  de Soví. 
lia , h a  quedado encargado, du ran te  su  ausencia d e l 
mando m ilita r de aque l d istrito .

— El 31 te celebró en Cádix un consejo de guerra o r­
dinario  que presid ió  el coronel de Iberia D. ManneL 
51'ireta, p ara  ju z g a r  á u a  tam bor de dicho cuerpo, 
acusado de deserción y robo.

-Lo» periódicos de Cádiz dan la noticia de baber si­
do declarado cesante el señor don Ju an  Coglieo, ad ­
m inistrador de Correos do aquella  provincia, liabien" 
do sidoxeemiolazado por un hij.o político del señor 
don Frariciso-o Ríos Rosas.

— Hi vapor oTogao procedente de Bayona, ba con-
<IuciJo a Bilbao los tres magníficos j.arrones que e l 
»¡npei';t .1- le  1 ,s frauceS'Cs rega la  ‘ 1 señoríode Viz- 
..'V . a ju n - .u  .1 1 .. . . I . ¿jrovisi,

.1 el o., . .». , , , ,
• U c y u . . , ,  , ^

. or-s que se p 
j u .  l ll.cu, se c 
¿lor .as mismas.

Ayuntamiento de Madrid
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E t  OCCIDENTE.

Y a tenem os indicado en ocasiones anteriores que 
estos ja rro n es  soii una obra de a rte  de las mas per­
fectas y  acabadas de la  célebre fábrica im perial de 
Scvres. Dos son mas pequeños y  uno mas a lto . Los 
prim eros contienen los re tra tos de SS. MM- H- y  el 
segundo e l del jóven principe. E .te  re tra to  ofrece la 
singular y  apreciable circunstancia de ser el prim e­
ro  sacado d e l orig inal, por lo que  sube de punto  el 
m érito  de la  obra.

P o r el misino conducto que  se h a n  recibido los 
jaÍTones, la  diputación de V izcaj-aenvía á  la  empe­
ra triz  cl Fuero y escudo de Vizcaya, ricam ente en­
cuadernados en p la ta  de que tenem os hablado en 
núm eros anteriores, acom pañados de una respetuo­
sa  ca ria  en la  que  m anifiesta  á  los em peradores lo 
n g rad jc ld ) que  se ha lla  e l  pais á  la  honrosísima 
m uestra de aprecio de que es objeto.

periódico do Bilbao publica to» lí^rucotes ren-
glones relativos a l  recibim iento que  h a  tenido en 
aquella  v illa  cl ex-m inistro 'de Fom ento, señor Mo- 
ya'io.

Dios así;
«Según lo indicamos e l jueves á  üU im i ho ra , el 

vapor Mervion salió de su  varadero  del A renal á  las 
f<hoym odi:i de la  m añana, conduciendo á s u  bordo 
a l señor -Moyano y la s  comisiones del ayuntam iento, 
erro-carril y  o tras personas de quien dimos cuenta. 
L legó  e l vapor á  las nueve a l Itesicrto , y  allí se de­
tuvo en  fren te  de la  magnífica fábrica de fierro de 
los señares Ib a rra  herm anos y compañía. A tracados 
á  e lla  fueron recibidos po r c 1 s-c¿or d-m G abriel Ala­
ría  de Ib a rra , don José V illaionga, sócios d e  ella , y  
don A iitcro T u to r, adm inistrador de la  mism.a. Exa­
minaron este  vasto  est.ibiecifuiento, en sus diferen­
tes compartimientos, fabricación, m áquinas, e tc ., y  
subieron p o r fin á  un salón en donde les ten ian  d is­
puesto un bufrl coa  cl esm ero y  buen gusto que pre­
side siem pre á  los que se dan por aquellos señores. 
U na vez de b a b -r  descansado algunos momentos se 
dirigió la  comitiva á  la  qu in ta  qne a llí cerca ocupa 
el genera l señor S ierra  con su señora yfam ilia, cm- 
barcán«J ise á  las once y  m edia p ara  continuar su 
viaje á  P o rtu g a le te , .adonde llegaron  á  las doce en 
punto . D uran te  la  travesía  esplie.iron a l seño r Mo­
yano los puntos mas célebres d e  aque l encantador 
paseo, puntos históricos por todo.s conceptos, sob re­
saliendo en tre  ellos e l puente de L uchana, el monte 
de Cabras, iiu  can teras de A spe, e l D esierto, las 
r e g a s  de Bar.ocaldo y  otros mas, teñidos con sangre  
dur.ante la  g u e rra  civil.

En el m uelle de P ortugale te  les esperaba una  co­
misión de aquel ayuntam iento  que  les acom pañó 
p ó r todas partes, enseñándoles y a  lo mas no tab le  de 
la  población y  sus rauellss, cuanto  o tros pun tos de 
v ista in teresantes, h a s ta  que á  las dos pasaron 
descansar á  la  Fonda de la Rilhaina en donde ei 
ayuntainient.o de Bilbao ten ia  p rep a rad a  una esce- 
len te  comida para  tan  d igno huésped .

Servida con mucho esmero , re inó  en e lla  la  ma­
yo r animación y  contento , h asta  que llegados los 
postres, briiid.aron los a lcaldes de Bilbao señores 
Barcena y Orobio, e l señor M ontesino y ol señor 
Moyano, por ei órden que les hsmo.s coloeado. El 
señor-M oyano parece q u e , con la  facilidad que !e 
distingue , brindó por la  v illa  d s  Bilbao y  p o r la 
felicidad de todo e l pais vizcaíno, donde se d isfru ta  
la  verdadera y mas envidiable libertad , por el fe rro ­
carril que h a  da surcar su  te rrito rio  y  le H enara de 
ventura, y  po r cu.antas personas to inaror p a r te  en 
este negocio.

C m  este raAivo recordó que no e ra  é l á  «yiien sc 
deb ia  la concesión del proyecté), ycediendo en  favor 
de o tras personas et honor que sc  le  a tr ibu ía , en tró  
en bieves poro espresivas cjiisideraciones h a s ta  que 
concluyó victoreando á  la  U eiua de España, y  ma- 
nifesiftndo su  profunda g ra titu d  á  los obscqtvios que 
so le dispensaban.

l ié  aquí 1)3 nom bres <lc las personas que sc reu ­
nieron en el banquete dado a l señor .Moyano en Pi>r- 
tugale te : don Claudio M )yano , don Juan  B autista 
(le Biircena, dou G abriel M aría de O rbog iZo, don 
José M aria Uria Nafai rondo, don Eugenio de Gari- 
ta g ú t ia  , don Ju an  .4.ng-.'l de Zorrozua, don N . Vi- 
Ilav cd m , don M anuel de Jan e , don Francisco M ac- 
M abon, dou B las de L .andec ln ,don  P e d r i de E r -  
razqiiin , don Vicente do O robio , den Ju an  de 01a- 

*be, don C ipriano Segundo M ontesino, don Luciano 
Urigiien, don José ñLirí'> de G uercquiz don Jo sé  de 
V iilalonga, do'.i José B-mito do Z aballa , d m  T ibur- 
c iu C b a v a rr i, don Francisco -María de V ildósola, 
don llam ón de Ecbevarria y  don C onstantino A r- 
danaz.

—La amxnacion <^ue reina ca los baños de Garratraca,
provincia de M álaga, es estraord inaria . E l señor 
duque de A branles, residen te  boy  en dicho punto , 
h a  dado un lucido baile , a l cual ban  asistido todas 
las jicrsona? notables a llí residontes.

E . de Soto,

obligadas brom as que preceden y sigaen  á  e s ta  c la ­
se d e  diversiones.

Esto y  Las incitadoras comidas de cam po, á  las 
cuales se  va á  caballo, ó  en e legan tes carruajes J m - 
eubiertos, hacen de la  som bría mansión d e l herm a­
no de don Ju a n  de A ustria  un encantado re tiro  don­
de se  deslizan las horas de u u a  m anera tan  fa n tá s ­
tica  como celestial.

P , D . Hemo.s oido decir que  p ara  c l dia de San 
Lorenzo se hacen g randes prepara tivos p ara  solem­
nizar en el sitio e l san to  de su  patrón. Me decido: 
com pañeros, hacedm e un lu g a r á  vuestro  lado , que 
no se rá  esta  mi prim era escapatoria.

Q iicK les Btienda.—Hace algunos ines(ts, a lg u -

mismo car.ácter, sufriendo m uy pocas variaciones, 
l .a s  m as lo fueron d e l aparato  gastro-in testina!, re  
velándose por d iarreas ca ta rra les y  biliosas, cólicos 
biliosos y  nerviosos, cóleras esporádicos y  disente­
ria . L as erupciones tam bién sc  aum entaron, con tán­
dose en tre  ellas las v iruelas, c! saram pión, la  escar­
la ta , las oftalm ías y  las toses nerviosas. También 
fu e ro n  m u y  com unes, h a s ta  en los n iños, las ang i. 
ñas erisipelas, oftalm ías, congestiones cerebrales, 
V las ca len turas gástricas  é  in term iten tes de todos
tipos.

CRONICA G EN ER A L.

—La viJa úel Esjarial.—D i 1 >S sit¡>5 d c  TOCrC ) 
próxim as á  M adrid, donde sc h a  reunido este  añ  j  la 
e legante  sociedad que em igra to lo s  los veranos da 
e s ta  hornilla  que lla:iiam os c ó r te , ninguno p resen­
ta  aa:iiinaci >a d ;  que , s e g m  n u estra s  noticias, se 
(üsl'.al.i C!i c! Ej:->ria¡. Una b r i l 'a n t í  p léyada dc 
lindas y  an u b les  Jóve-ics, c a tre  las que  recorda:n 'S 
la s  b iñ-'ritas de N ájera , la  señora dc Alv.arez. L s 
señ orPas •!" R .Ida.i y  dc E i :  js i r . i , la s de B e rrb -  
zabaí y  de Sitrinicnt), la  U ' M ’-nriq-ae y o tras m u ­
chas,. v a g tn  por aquellos deliciosos ja rd in es , y  por 
aquellos s  oin'oríjs c la u ítr  >3, tr.vyen 1 o á  las i i i i ig i -  
naciones qooitic.ii e l  r ;c a e rJo  de A rm ida y de 
Eloísa.

L as esped id  oncs á  la  silla  de Felipe I I  y  a l  C.im- 
pillo, las fiestas ca.npestres y  los conciertos sc re -  
qiiten con deliciosa frecuencia, s ieu lo  not.able entre 
estos últim os c l celebrado bac-c a lgunas noches en 
casa de las sefur.is de R oldan, d-oiile Iikíó su hab i­
lidad  en cl piano ana  de las b e llas  señoritas de la  
fam ilia, caiitand.* ad e :a is  e l conocido afidonado y 
nuestro a;iiig>Ü . Jo sé  Sánchez, g ran  nú ;ncro  dc 
alegres canciones and.iluz.as.

P e ro d ju d c  la  crónica del re a l sitióse ostentam .as 
dct-illada y  curiosa, es en la  de»cri¡>don dclsoberb i > 
baile d;i'Jo la  noche an tes de la que  nos<Kup.ainos, ca 
la fun  ir. de M iranda, y a l  que precedió la g.ilante in- 
vitaeion hcchaálasqoriucipa'.es familias foraster.asp >r 
los señores D. M anud A lvarcz y e l co ide de Maulé. 
E n  esta  reunión, á  que concurrieron toJ.is las per­
sonas que y.o hemos nom brado y inudias mas , rei­
nó la  m ayor franqueza y alegría sin que fa lta ra  ni 
la  escogida on jucsta  dcl tea tro , n i cl consabi lo so ­
berbio bu ffet, ni losinilispcnsables lauecros, ni las

nos estudiantes de la  universidad cen tra l acudieron 
á S- M. solicitando que en celebridad del nacimiento 
del príncipe de .Asturias ss les perm itiera sim ulta­
near en un año d is c u rso s  de su carrera- Como d es­
p u é s  dcl tiem po que va trascu rrido  no h a y a  tenido 
efecto la  solicitud presen tada, r.ogamos á  quien cor­
responda qne tr a te  cuanto an tes de d a r  solución á  
d icha instancia, p a ra  que  si la  obtiene en sentido 
fiivorable, puedan dichos escolares e n tra r  á estudiar 
en  el próximo curso las asignatu ras correspondieti- 
tcs á  dos año*.

 ¿Eo qu i »e píeos*, señores?—-Ayer ta rd e  vimos
tom ar medidas en la  P u e r ta  del Sol, que  creemos 
sean re la tivas á  la  dirección que han de llevar los 
edificios que en  aquel sitio van á  construirse. Si co­
mo sc  anuncia, s« realiza e l proyecto últim amente 
acordado, valiera mas que no se hubiesen gastado 
inútilm ente tan to s m illones como h a  costado e l d e r­
ribo, puesto  que tan  poca es la  innovación que  h a  
de sufrir aque l sitio.

Señores, señores los que entendéis en este asunto, 
no vayam os después de tan tas discusiones á  hacer 
una obra que h ag a  de la  P u e rta  del Sol e l sitio mas 
incómodo y  raquítico de la  capital dc la  monarquía.

—Justa  queja.— Se lam enta, y  con razón, la  em ­
presa establecida en la  c.alle de Alc.alá, núm ero 32, 
para  la  conducción de viajeros y  equipajes á  la  es­
tación del camino de h ierro  que á  los cuatro  e le ­
gan tes ómnibus que tiéne  dedicados á  este servicio 
no sc les perm ita  ol trán sito  por el paseo de coches 
del Prado, en  e l viaje de ida que hacen a l muelle 
del ferro-carril. Sucede m uchas veces que la  afluen­
cia dc pasajeros re tra sa  la  sa lida  dc los carrua jes 
cinco ó seis m inutos, pérd ida  de tiem po que tienen 
que ganar después con a lg u n a  ce le rid ad  en  e l c.v 
mino; ¿qué es trañ o  es, p e r  lo tan to , que adopten el 
mas corto y  cómodo? Las formas e legan tes y  mo­
dernas por o tro  lado, de ta les coches, cuyas p ropor­
cionadas ruedas miden e l mismo diám etro y  anchu­
ra  de llantas que las del mas lijero  charaban, y  cu ­
yos Uro* de caballos Hevan lu josas guarniciones, y 
no cam panillas ni nada que produzca notable ruido, 
los cscluye en u n  todo de ios bandos de policía u r ­
bana, sobre e l particu lar, que  en caso rezarán  con 
los carruajes llam ados caleseros ó  de colleras. Es 
g rande tam bién e l servicio público que prestan , y  
solo por esto la  m isinaautoridad, prim era in teresada 
en é l, debía lev an ta r desde luego tan  cstraña  pro­
hibición, que de una  m anera notable perjud ica  los 
intereses de la  empresa; no h á  m uchos dias la  fué 
im puesta u n a  m ulta  que el celoso inspector de los 
ómnibus se ap resu ró  desde luego á  satisfacer; pero 
hoy sabemos quo pro testando  de esta  arb itra riedad  
h a  representado (lign«n«nte a l señor corregidor, 
para  que de una vez corte ta les abusos. Asi lo espe - 
ram os del celo y decisión de este señor por todo lo 
que es de in terés púbiico y general.

 ¡Qué calor!—Estam os en pleno estío ,—lind ís i­
mas suserito ras;—vienen las lánguidas h o ra s—de 
am or y do desvarío.—Yo, que ni ca lo r n i frió—sien­
to  en varias e s tac io n es ,- lan zo  ;oh Dios! lam eeta - 
cjones—las mas á sp e ra sy  toscas,— cuando me pican 
las moscas,—las chinches y los pulgones.—P asear 
de noche m s gu sta ;—me gusta  tom ar helado,— y 
p e r la  noche en el P rad o — m irar vuestra  faz adus­
ta .— Pero es pretaiosion in ju sta—qu3 mo exijáis en 
verano,— do e tique ta  y  guan te  en m ano,— -lua asis­
ta  con f;iz serena—al Circo á  ver La S 'rena ,—ó a l 
café á  oír c l piano.—Quédense estas div.Tsionas— 
p ara  que .su ropa  osten te ,— aquel que  v iste decente 
—ó tiene buenas facciones.—Yo, que no me hago 
ilusiones,—y  que sé  que soy muy fe o ,-v o y  en os­
curo  paseo—á m iraros, ;oh  raeato!—-c.omo en tre  
muebles el g a to —m ira el m an jar del deseo.

—La goDie se divierte.—Del nusvo B astan e sc r i­
ben lo siguiente:

(iG(ózas3 aqu í de un am biente puro  y  perfum ado, 
abundando por do qu iera  e l tom illo y  el cantueso, 
siendo por lo tant.o los paseos deliciososos á  la  fuen­
te  d é la  A raña, a l pico de T enerife, ,al B alancillo , 
lo s A lam illos, la  A lam eda, los C haparros, e tc ., etc. 
Puede decirse que , fu ;ra  d» Los sitios reales, es este  
e l punto  cerca dc la  córte que reúne m °jores condi­
ciones p ara  pasar el verano. H ay en  él una fonda 
cómoda, capaz y  ventilada; una casa de baños con 
cscelentes p ilas de p iedra, y  aun  cuando escasean 
en  la  actualida*! las habitaciones p a ra  familias p a r­
ticu lares, y  e sta s  no puede decirse que sean muy 
b ara tas, creemos que si e l m arqués conoce sns v e r­
daderos in tereses. p rocurará  aum entarlas p a ra  el 
año  próxim o, habilitando a lgunas otras.

En !a fon la  cabe aun inueha mas gen te  de la  que 
en  e lla  hay .

De algunos días á e s ta  pa rte  h a  to ;n ido  c ie r ta  
anim ici on este p '.nblo, al que  han  ve.aiio m achos 
m adrileños, huyendo d é lo s  abras.adores calores de 
la  córte.

E acuéntranse a q u i , la  m ayor p arte  con sus res­
pectivas fam ilias, b s  generales L lanos y C astro , los 
d ipu tad  os á  C ortes don Modesto Lafuente y  don 
A lejandro R am írez Je  V illa-U rru tia ; los intendentes 
(Ir M arina y  J e  H acienda don José Crroquer y  d  m 
Rafael Jim énez F ron tín ; e l abogado de ese colegio 
«I.n Ramón K rook; loa elocuentes orad  ores eclesi.is- 
ticos don P ed ro  A renas y don José Perez; la  duque­
sa v iuda de la  Union de Cuba; la  condesa de los 
Corbos; el oxcriban o d m Ju an  G arcía Je  Lam adrid 
y  1 os señores C .irrasco, Caen, C asado, Riaza, López 
.Aicaraz y Gil Delg.ado, regidor que fué largo 
tiemp.o del ayuntam iento  de M adrid.-A  estas fami­
lias se ag reg a  la  num erosa del m arqués de P rado  
A legre, liu 'ñ o  del pueblo y  sus inmediaciones , en 
cuyo palacio se reúnen  todas p o r la  noche.»

—Estad» sinitRrio.—A UU calo r de 33’, como el 
que hizo e l domingo, se  siguióel lunes una tem pestad 
de tan  la rg a  duración cual pocas veces llega  á  ob- 
servarao en  esta  córte. Esto dió lu g ar á  que en 1« 
restantes dias refrescara algo  la  atm ósfera, que  se 
presentó casi siempre despejada, con celajes y  rá fa ­
gas. Los vientos reinante* fueron de los mismos cua­
drantes, y  e l term óm etro y  baróm etro pocas fueron 
las variaciones que presentaron.

Las enlerm cdades reinantes continuaron con el

 Actqaideion.—N uestro  musco de h isto ria  n a tu ­
ra l h a  enriquecido las colecciones d e  su  ja rd ín  bo­
tánico con u n  tubércu lo  de ñam e Je  una  m agnitud 
prodigiosa, que p o r encargo de los s íño res D. 
Sussini y  dpn L uis M arti, de la  H ib an a , h a  en­
tregado  nuestro amigo e l señor don E n i lb  Santo- 
E l tu b ércu lo  de que ss tra te , fue sem brado en  un 
potreso de don L u is  Fernandez de A g ü e ro , de 
H uerto-Príncipe (isla de Cuba) en marzo de tS57, y  
e l tam año de! ojo sem brado entonces apenas pesa- 
rU  93is onzas. Cosechado en 1958 tiene hoy  de peso 
77 libr.as y  mide unas 49 pulgadas; d? form a q u e  
puede se rv ir para una  comida de 151 hom bres á  r a ­
zón de media libra cada uno. E l ñame sup le  v en ta ­
josam ente á  la  p a ta ta  en  Cuba, y  constituye un a li­
m ento sano, sabroso y  nutritivo . Recomendamos á
lo s a f ic ío n a d o sá la h o r tic u ltu ra .q u j visiten á  este  
fenómeno, adm iración de cuantos I? han v is te , que  
se h a lla  h o y e n  una  de las estufas d.il botánico.

—Colegio de »rtiU?rl*.—Se h a  dispuesto que para  
e l 15 de octubre  próximo se convoque u n  concurso 
en Segovia para  los jóvenes que deseen op tar á  las 
76 p lazas de cadetes supernum erarios, que deberán 
proveerse en aquellos que concurran  las c ircunstan­
cias necesarias.

L os aspirantes pueden consultar la  Gaceta de es­
tos últim os dias, donde h a lla rán  debidam ente cir 
eunstanciados los requisitos que han  m enester p ara  
o p ta r á  dichas p lazas.

—Presos.—En los dos últim os d ias han  sido pues­
tos á  disposición de las autoridades de M adrid un 
hom bre por desavenencia con una  m ujer, que r e ­
su ltó  herida. O tro  por cómplice de robo. Una m u­
je r  p o r haber causado varias heridas á  su  marido. 
Dos hom bres por conato de robo. T re s  m ujeres por 
liaber dado un g ran  escándalo. U n hom bre por e s ­
cándalo  é insultos dirigidos á  los gu ard ias  urbanos: 
O tro  p o r fa lte  de respeto  á  los mismos. Y por ú l t i ­
mo, dos hombres, que en el tra je  parecían caballe­
ros, p o r a llan ar una  casa calle del Baño, núm. 22, 
escalando uno d e  los balcones y ac.ometiendo con e l 
estoque á  las personas dc dicha habitación, lo  cual 
produjo un fuerte escándalo.

 Esposicioii púbJic*.—L a esposicion de bellas a r ­
tes se  prorogará este  año, según parece, h asta  e l mes 
de octubre.

L a  rea l academ ia de San Fernando  , que d irig irá , 
como en años anteriores, la  próxim a esposicion. lia 
convenido en que  u n  ju rad o  especial, presidido por 
e! señor d irector de instrucción pública, se encargue 
dc disponer todo lo  conveniente p a ra  que e s ta  so­
lem nidad artística se lleve á  cabo con el esplendor 
neoesario y  digno de su  objeto.

—CoT«aong*.—£1 Diario Espadol refiere en c l s i ­
gu ien te  articulo la  historia y  la  situación topográfi­
ca  del santuario  de Covadonga:

«Caminando desde C angas do Onis hácia  el O rien­
te  por un valle  que baña un ri o b astan te  caudaloso, 
se llega  a l pueblo de Soto, y  a llí á  la  confluencia de 
un arroyo precipitado que baja  del M ed iod ia-S u­
biendo entonces en  dirección de este to rren te , p o r  
un camino que siem pre va á  su  lad  i, se  llego , an ­
dada media legua p o ru n  valle  profundo y  cada  vez 
raasestrecho, a l  pueblo dc la  R iera . A ltí se hace ya 
notable ta  angostura , y  se  elevan d c  un modo mas 
imponente arabas laderas, á  m edida que  el viajero 
sc aproxima á l a  gran  cord illera , que en dirección 
de E ste  á  Oeste divide las provincia.» d e L e o n y  
A sturias. De e s ta c ó n  estribos perpendiculares los 
que surca el to rren te  que sirve de guia, y  que naco 
a l pié do la  roca de Covadonga.

»Se acaba, p o r fin, la  angostura, y  pas.indo un 
puente, sc vé a l a  derecha la  fam osa roca, hallándose 
el viajero algo  des.ahogado en un espacio que por 
todas partes c ierra  la  m'ontañ.a. A  la izquierda e s tá  
la  cima de donde, según Las lcyc;\das, se despren­
dieron las rocas que scpultaroa m illares de árabes, 
aum entando la  confusión y estragos del combate 
sostenido por los españoles con tan to  d er.aodo.

nSiguiendo el camino, empieza á  subirse por un 
te rrap lén  que , después de varias vueltas, conduce 
a l a  en trad a  dcl edificio, que e s tá  ju n to  á  la  roca, 
llam ado Casa de Novenas. A  la  derecha de su en tra ­
da se conserva aun e l g ran  cobertizo donde so lab ra ­
b a  la  piedra p a ra  la  construcción del nuevo templo 
y  sepulcro dc Pe!ay(0. L a  Casa de las Novenas tiene 
un  patio  nada  notab le , y  el pequeño tem plo 'en que 
iioy sc  venera la  V irgen dc Covadonga; en e l claus­
tro  del pátio  h a y  sepulcros de abades. Desde este  
casa y  en trad a  tie la  iglesia, arranca una escalera de 
piedra bastan te  desahogada, p o r donde sc sube á  la 
cueva. P u es ta  en e lla  el viajero, y  asomado á  su an- 
tepeclio de tab la , tiene á  la  derecha una pequeñísi­
m a capilla , y  á  la  izquierda un tejadilto  que aioriga 
a l llam ado sepulcro de Pelayo. En la  cap ilü te  hay  
una  im agen de la  Virgen , que se  dice m uy antigua; 
en su  pared de la  derecha hay  em butida una piedra 
e n  la  inscripción [siguiente:
Aqui yacsele itó tico  y sanio rey d.or» Afoas) e l/¡ri­
mero y  su m ujer doña Ermenlsanda ermana d', don 
Favila á quien suzedió ganó esU rey inud iis  vitorki', 

á los moros faUecii en Cangas ano de 757.
«Bajo e l te jad illo  de la  izquierda está  una pared 

dc m am postería, que cierra  uua de las caviJadés 
informes dc la  g ru ta , y  en la  cual se reservan dos 
trozos piram idales dc la  piedra, que cubiertas de h u ­
medad y  vcjetacion, se llaraan cajas, en que se con­
servan los restos de Pelayo y  H orm esinda. Se ven 
por una ro tu ra  de la  pared , a l trav és de una  reja 
g rande de loierro clavada en ella; sobre e s ta  hay  
una  p iedra que  dice;

yiee  el 8  rey  don Pelaio elisio el ano de 716 (/'«<■ 
en esa milagrosa cueba comenzó la restauración ilc 
España vencidos los moros falleció ano 737 y  acompa­

ña mvser y  cymona.

' ren te , }* que an tes de unirse a l o tro , atraviesa el in ­
te rio r del nuevo basam ento, cayendo al sa lir en  for. 
m a de herm osa cascada.

«Desde e l antepecho de la  cueva h a s ta  la  super- 
'  ficle del ag u a  del pozo, que e s tá  verticalraente d e ­

bajo, h a y  noventa pies de a ltu ra ; desde c l techo  de 
la  cueva hasta  lo  a lto  del peñasco en c u jo  fren te  se 
ha lla  socav ad a , h ab rá  m as de trescientos todavi*.

«Desde 1635, reinado d-o Felipe IV , h asta  e l de 
Carlos II I , todos los monarcas españoles d ispensa­
ron  su  p ro tecc ió n áes te  san tu ario , y  cuando en  17 
de octubre de 1777 fué devorado po r las llam as, pe­
netrado e l religioso corazón del g ran  C árlós I I I  de 
tan  funesto suceso, no solo accedió á  lo que  p re ten ­
d ía  c l principada, que e ra  facultad p.ara p ed ir en 
todo e l reino, sino que  dando é l  prim ero c l ejem plo 
con sus hijos, contribuyendo con u n a  cuantiosa su ­
m a, mandó a l  arquitecto  m ayor de M adrid dou  Ven­
tu ra  Rodríguez que pasase á  C ovadonga, y  levan ­
ta se  la  p lan ta  de uu edificio correspondiente á  la  ce­
lebridad del san tuario  , y  que no estuviese espuesto 
á  o tra 'incend io , como lo e jecu tó  e l  año signicnte 
de Í778.

wDe este  edificio sedo se logró  v e r ccmcluido el 
pav im ento  de lo  q n e  deb ia  se r pan teón , sobre cu 
y a  bóveda habia de levan tarse  e l tem plo. No obs­
ta n te ,  vencióse con esto la  dificultad principal, 
que consistía en h a lla r  base sob re  qué edificar 
á  la  inmediación de la  cueva. N adie h u b ie ra  creido 
que sobre la  corriente de un rio , que  ta l  debe lla ­
marse e l to rren te  que se desprende de la  peña, en 
un terreno  fragosísimo, e s trech o , desig u a l é inc li­
nado , se  pudiese proporcionar una superficie de 
184 pies de longitud  y 120 de la titu d , sobre la  que 
con toda seguridad debia levan tarse  un edificio de 
96 pies de elevación.»

E. de Seto.

CRONICA R E LIG IO SA .

BASTO OE HOY.

Santo  Domingo de Guzman, fundador.

C o it o s

C uarenta H oras en  la  ig lesia de religiosas de 
Santo Domingo, donde se celebra función á  su  ti tu ­
l a r ,  con misa m ayor á  las diez y  panegírico que 
d irá  D. M anuel D ueñas, y  por la  ta rd e  á  las seis y  
m edia, solemne procesión y  visite dc a lta re s  c<*u 
Su D ivina M agostad.— Tam bién se festeja a l mismo 
Santo  fundador en la  iglesia dc Santo Tom ás y en 
las monjas de S an ta  C atalina.—Sigue la  novena de 
S an te  Filom ena en la  parroquia  de San tiago , y  en la  
iglesia de monjas de N uestra Señora de los Dolores 
(vulgo A rrepentidas), predicando p o r la  tarde en  la 
prim era D. Pedro  Quilez, y  en la  segunda I). G re­
gorio M ontes.—Y en los Italianos y  oratorios se 
p racticarán  p o r la  noche devotos ejercicios.

Se reza de Santo Domingo do Guzman, confesor 
y  funJado r, con rito  doble y  color blanco.

CRO N ICA  M E R C A N T IL .

BOLSA DE MADRID DEL DIA 
DE 1S5S.

VALORES COTIZADOS AYER.

T ítulos del 3 por 190 consolidados. 
T ítu los del 3 por 100 diferido. . . 
Araortizable de prim era. . . . 
Id . de segunda.....................................

39,20 c. 
28,15. 
I7 ,30d . 
11,90 d.

D euda del personal....................................9,60.

ACCIOXES DE CAURErEnAS AL 6 POR 100 ANUAL. 

Emisión i de A bril de 1S13, de á

2,000

S7,85 p. 
91 p.

88,50 d.
de

1,'iOOrs......................................
Idem  dc á  2,000 rs . . - . . .
Idem  I de jun io  de IS.ól, dc á

rea le s ..........................................
Idem  31 de agosto de 1S52,

2,000 r s ................................   93 d.
lde:n  I de ju lio  de IS.'jG, de á  2,000

reales......................................................
Acciones del cana! de Isabel I I , de á  

IjOOOrs., 8 por 100 anual. . . .
Idem dcl Banco de España. . . .

90 d.

104.70
159.

CANDIOS.

Plazas del reino.

ANUNCIOS.

eAMBIO DE DOM ICILIO.—E L  PROFESOR 
de lenguas, D. C lem ente Cornelias, qu? viví, 
en  la  ¿ l i e  del C árm ea , núm  55, se  h a  t r a s ¿ ,  
dado  á  la  de! Olivo, núm . 5 , cuarto  principal de 1,  

d e rech a , donde continúa con sus academias <j; 
francés y  de inglés. D á tam bién lecciones partiea, 
lares de dichos idiomas, y  enseña e l español á  lo, 
estranjeros.

|E  VILLAIIERM OSA A LA CHINA.—COLO, 
[uios de la  vida íntima, p<or don Nicomedes P „ . 

t-or Üiaz-T—E sta  obra ccmsta de dos tomos, y  ^  
vende á  12 rs . cada u n o , eo rústica , en la  li’bretij 
de la  P u b lic id ad , pasaje del M a th eu ; en la  de Bji 
Uy-Bailliere, calle deí Principe; y  en la  de Lopa, 
¿ U e  del Cárnoou.

En las principales lib rerías d e ias  provincias, ó 
pedido hecho á los señores libreros, á  14 rs . tom^

ECCIONES O RA LES DE CLINICA QUIRUR.
L

-
;ica dadas en el H ótel-D ieu de P aris por «¡
oaron D upuytren , cirujano en  jefe . —R eaaet*, 

das y  publicadas por uua sociedad de médicos, y 
traducidas a l castellano de la  últim a edición, co* 
anotaciones y  su  correspondiente juicio critico, pe, 
varios profesores en medicina y ciru jía  de e s ta  cór. 
te .— C uatro tomos en  8 .“ mayor.

E l títu lo  de la  obra y  el nombre del au to r dice* 
mas <me todos los eiogiue que pudieran  hacerse de 
ella . T.as Lecciones chnicas del hombre que se ¡a 
elevado a l prim er ran g o  de las celebridades co*. 
tem poráneas no pueden menos de constitu ir u n  i*. 
p e rt orio del m ayor número de cuestione* im p o r ^  
tes en la  c iru jía ; y  la  idea de publicarlas colectivv 
m ente, haciendo con ellas uncuerpo de doctrinay 
un mwlelo de práctica, fué sin duda un pensamient» 
feliz, y  su  ejecución po r el ed ito r francés ha heclu I
 „ A „ I, I I A I AA ASAAŜVÉAIAA F i

2 DE AGOSTO

»La cueva, absolutam ente ir re g u la r , tiene su  p i­
co muy inclinado hácia afuera, y  se nivela en parto  
con tablas. Su a ltu ra  es m uy vária , y  Uisnoinuye há- 
cia cl fon-lo, p'.idiemlo decirse ten d rá  unos diez 
pies, término medio, y  su  anchu ra  se rá  de unos 
trein ta; pero varia  tam bién. H ay en su  in terio r y  
esti-eraos varias cavidades, algunas m uy profundas, 
por las que se oye e l ru ido  de las aguas que , fil­
trando  la  roca, forman á  su  píe el pequeño pozo de 
donde sale uno de los dos brazos que forman e l  tor-

oa>. BcQ 1

A lbacete .:.. I l2p . >j
•A licante.... 1) t¡2
.Almería...... '1 ‘ 0
A v ila ........... 41
B adajoz....... 3 i4p. »
B arcelona... 1) I
Bilbao.......... » 3(4
B urgos........ l> ll'i
C áceres....... par-
C ádiz........... »
(.lastcllon ... 9
Ciudad-Real )>
C órdoba.... 1(4. »
C oruña....... I l ld . n
C uenca....... » 1)
G erona....... 4> n
G ra n a d a . . . 3¡8 »
Guadalaj.ara Il2 »
H uclva....... n
H uesca....... I. >j
J a é n . ......... .9(8 p. »
L eón ............ t|4U- H
L érida ......... » u
Liigruño - l l4 p . u

Plazas

L ugo............
M álaga.......
■ M urc ia .......
O re n se .......
¡O viedo.......
F a le n c ia . . .  

iF am p lona .. 
¡Pontevedra 
.Sal.ainanca.. 
*8 an Seb.as-
I tian ..........
S an tander.. 
S an tiag o .---
S eg o o ia ......
S e v illa ......
Soria ............
T a r ra g o n a . 
T e ru c í........

.Toledo .. 
'Valencia 
¡V alladolid.. 
¡Vitoria
¡Zam ora.......
¡Z aragoza ...

D o ii.

M2
»

par.
¿I4

I l8
1)

ójSp.
3 [ lp .

»
tl2
par.
liSd .
3i8

I)
»

3 [ 4

llS.

3 [8 p .
Ü

B cel.

I)
I l4 d .

I)

I[2  p .

I l2 p .

1 .

l[4 d .
u
»
1)
1)

I l4 d .
»
>1

3|8 d. 
Il5 
i d .

fecha, 50,15.—P aris , á  S dia» 

D escuento de letras a l 5 po r 100 anual.

Londres, á  90 dias 
v is ta ,5 ,íS  d.

M E R C A D O  D E  -M ADRID.

E-MR.VDO POR L.VS ru E I lfA S  EL Dl.V 2  DE .VGOSTO.

? , j \ l  fanegas de trigo .
218-0 arrobas dc harina  de id.
2:100 libras de pan cocido.
6589 arrobas d e  carbón.

98 vacas, que componen 333IO Hbrasde joeso. 
6!6  cam eros, que hacen 16602id. iJ.

DI.V 2 .PRECIO DE LOS Cn.VNO» E.X E L  MERCADO DEL

T rig o ...............................de 57 á  74
Cebada............................ J e  28
A lgarrobas- . . .  de

á31
r.s. vn. 

1¡2 rs . vn. 
rs . v n

un servicio notable á  la  ciencia, á  los diKÍpulo*. y»
los práctico*. Auineiitendo á  la  traducción Im  an». 
taciones que exijan los adelantos ulteriores ó la di­
ferencia de países, climas, e tc ., serv irá  de paut* L 
cierta p ara  consu ltar en  el m ayor número d e  caso».

Estos cuatro  tum os (que contienen lo* casos p^á^ 
tico.s mas interesantes en  la  ciru jía  de los compre*, 
didos en  las Lecciones esplicadas por e l g ran  cir*. 
jan o  de la  Francia), se hallan  de ven te  en la  librs 
ría  de T ieso , calle de C arretas, núm . 41, y  en  la i  
V ila, calle Iiuperial, núm. 7, en e l ínfimo precio íi 
21 r s . , encuadernados á  la  rú s tic a , y  32 en dos v»., 
lúm enes á  la  holandesa. Los señores suscritom  
que, p  ir  haber variado dc dom icilio, no hayan  rs- 
cibido c l tomo IV, p o d ran  recogerlo en  d icha librí* 
ría, abonando por e l 6 rs .

Inscrito  que sea  el suficiente núm ero dc suscrita 
res, se publicará e l Tratado de Aerida* p o r armas és 
fuego, del mismo D upuytren .

Dichos cuatro tomos se  rem itirán  á  provincia* i»- 
raediatóineiite por e l correo, francos de po rte , síes- 
p re  que a l hacer el pedido se acom pañe le tra , li­
branza, e tc . de 30 rs ., ó  bien 64 sellos de f-anijue* 
de cuatro  cuartos . en ca rta  a l ed ito r, dirigió» i 
cualquiera dc las indicadas lihre.rías.

O QUE SON L A S M U JE R ES, Ó E L  INGENIO 
de las m ujeres y  las m ujeres de, ingenio, por J. 
S th a l; proseguido de la  proclam a del solten», 

p o r Vázquez l ’once.
Este precioso libro , escrito con grande ingeiúa 

p res ta  á  todos solaz y  entretenim iento, a l p a r qui 
ú tiles advertencias.

E i éxito estraordinario  que h a  tenido en  Frandfc 
le  au g u ra  uno igual en España.

L o  recomendamos á  los v ia je ro s, seguros de<i*» 
Con su  lec tu ra  pasarán  agradablem ente las pesM» 
y monótonas lioras de camino.

Se vende á 4 rs ., en la  lib rería  establecida en )i 
estacara del ferro -carril; en la  deB aylly -B ayllien  
Príncipe, 11; en la  dc D uran, Victoria, 3; y  en la  »i 
m inistracion de La Crónica, Lobo, 19, principal.

LUIK i B IJO T EC A  l i t e r a r i a  . -  E D IT O R , 
W sG arcía .—Directorl Juli<> Nombela. *

La lübliutPca lite raria  publica dos tumos todo*» 
m :se s : uno el día 15 y  otru el 30. Cada tomo c o rf  
de .300 páginas, y  se vende a l precio de 3 rs .  e n »  
drill, 4 on provincias y  O en U ltram ar, si la  obra s 
traducida, Y 1 ,5  y S  respectivam ente si fuere ® 
ginal. L as óbras sueltes sc venderán á  6 , 7 y  10» 
tomo en M adrid, provinci.as y  U ltram ar.

Obras publicadas. E l l ’iluto, dos tom os.—_An*t' 
m iad c l cui-azon, uno id .—,Strucns.sée, dos id .- J  
Espía del gran  mundo, tres id .—D oloras, del stm  
Campoamur, uno id —E l Tulipán negro, uno id.

En prensa. Espatolino, de a  señora  A v e lla n »  
— Acasos y providencias, dcl .Sr. Campoamor.—I® 
torias estra'ordinarias, de E dgardo  l ’oe.—E i £#•** 
leyendas rspañ 'das . L a  Hija de su  padre, de l i*  
táu ra .—E l P ira ta , de IV alter Scott.

Sucesivamente se publicarán  novelas de l o s s ^  
res H urtado, l ’fina .idez  y González, A larcon, 0' 
lUm. M adraz o, F ron tau ra , M urguía, Sota, 
Santisteban, Bccquer, García L una y Nombela. B 
tem arán  con las novelas e.spañolas las de los 
tados novelistas estran jeros K arr, M usset (Pabls. 
Alfredo), Dumas, h ijo .N odier.G ozlan , M ery, IW  
saye, Nerval, Stícme, G authier, W arren, Bul<* 
V igny, Sandeau y « tros dc n'i menor repu tacii» -^  

rLNTOs DE susi'mcr>x. En M adrid : eneas*»?
editor, ca lledc  San B arto lu aé . núm. 4 ; libren*#* 
I). Leiocadio L ópez,calle del Cármen , núm. 291^1' 
Alfonso D uran , Euqoecioado, núm . 3 ; D.
Baillici-c, Ih-íncipe, núm . U ;D .A . San MartíB,** 
pecinado, núra. 9 .

Kq provincias: en la s  principales l ib re r ía s ,^  
cribiendo directam ente a l  ed ito r, D. Luis 
calle dc San Bartolom é, núm . 4, M adrid , acot»f 
ñando libranzaó sellos sencillos de correos joorrt* 
de la  suscricion.

En U ltram ar: Manila, S res .G uichard  é h i j o ^ ,  
baña, S r. C harlain y  Fernandez, calle del O b i^ l  
en P uerto  Rico, S r. G uarp.

NOTAS. P rim era; A lo s  señores librcroso» 
misionados que pidan y  abonen diez ejemplar**! 
les d a rá , aaem as de l'lO  po r 100 de comisión, “  
gratis. S eg u n d a : L a  em presa de la  Biblioteca 
n is tra rá  enan tes publicaciones sa lgan  á  luz si»*^
to r, prévio un convenio joarticularcon sus a u to ^
traductores. Y te rce ra ; Los que  se suscriban 
Biblioteca por e l segundo sem estre del año s ^  
tendrán  opciun a l A lm anaque artístico  li te ra n í 
(859, y  á  cuantos libros especiales pub lique  1 ^  
blioteca jia ra rega la r á su s  suscritores en loque i** 
dc año.

?•

y

R ATAÜO PRACTICO DE CAMINOS, ^  
D. Joaquín  M ontero, obra ú ti l á  tod  os los»Jj 
tam ient.is, á  los maestros de obras, director® 

caminos vecinales, y  m uy p.articularm cnte á  1< ^  
quici-an ing resaren  la  escuela de a y u d a n te sd e e jl 
públicas, creada por rea l decreto de 4 de fe b r* ^  
1857, y á  t idos lus que tienen  que entender** 
c instrucción y  cunservacíon de los carainus._

Se vende á ' l 6 rs . en las principales l iU r e r i^ '^  
c ó rte : en ca-xa de su au to r, calle de Valverdfi 
mero cuarto  segundo de la  derecha. ¡y

También sc halla  en  casa deí S r. .Montero ®* 
dro  de m edidas, pesas y  m onedas cun arreg !'’ ' y '  
tem a onctric o decim al mandado observar por ® 
de 19 dc ju lio  de 1849.

Los pedidos se harán  á  su  au tor. ^
L as (lus obras se rem iten p o r el correo 

razón dc 16 rs. el libro  y  5 el cuadro, mand*" V  
im porte en sellos dcl franqueo ó en libranza*- j 
correos.

E d ito r respoxsable , C. El ConiJe de M*uJ«

*»ballei 
«Opodii 

Entri 
Priocipi 
te ruua  
para hí. 
príucipi 
raidadu 
Paoetra

»»U*C(
^ r a ,
^ tech i
*«halá
®“SOJO

El cü 
^  d e « 
‘id a s li 
^ d o  c(

■^1 M il

lebles 
'íb iz . : 
tÍQual, 
'le lo s ,
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Ayuntamiento de Madrid




